
ï = » r o r > r i e d L s t c i e d e C E S A J R F l I B ^ î î I F t O Q 
T M 

M O III 
AVISOS 

A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 20$000 some-tre,. 13t0Ö0 I I 

INTERIOR, a n n o . . . . 24$W)0 » . . 16|00Ó 

EXTRANGE IKO , aiino 50$000 

P a y n m e n t o a d i a n t a d o 

f 
Domingo, 28 de abri l de i S 9 5 

Esta fo lha A a de ma ior c i rcu lação 
em todo o interior do Estado 

DE S E N H O ^ P INTURA—Rodr igo Soa 
res, d i spondo de a l gum tempo, lec-
c iona em casa:-> part iculares. Avi-

sos , n a rua F lorênc io do Abreu , 13. 

i BETTMRT RODRIGUES 
Da KmmKLatUs do Medkina de faria. 

I Humnin úa Acadoaaia Iteal das Bciono!w»«lo 
j Mi«->n», OOItiftl »1«. '.»adoraia d« <'r»nr,a 

Roaidencia—Rua da Lihordatfrs 148. 
Conaullorio—Kua 15 de Novembro, 22, 

f ao moio-dia. 
TBLHPHONR 601. 

Os drs. J . B . do Ol iveira Penteado e 
Lu i z F . R . de Freitas mudaram o 
neu 'jecriptorio de advocacia para o edifício 

da Afsoülaç&o Commercial (rua do Commercio, 
esquirja da rua da Quitanda), primeiro andar. 

M A P I M M de Portugal, America do Sul e da 
«tiradas de ferro b. Paulo. Minas e Rio 
Vendem-se na Indus t r i a l de S. Pau lo , 
á raa Direita, n, 14 e 15 de Novembro, 
n. 2». 

COMPRA-SE OURO 
N A I - A l t K I C A D E J Ó I A S 

RUA D I R E I T A , 32 
Manoe l Borge8 d* Carva lho 

« C O L L E G I O V A R E L L A » 

C h a r a r a K m l l l n 

FRANCA 

tOMPAKHIA BANHA RIO-GRANOEHSE "ALVES" 

Fi leto G. Pereira , agunte em 8. Paulo 
JXua Hriyudtiro Tobiat, GS— Caixa do Camio, 117 

D R - M O U R A A Z E V E D O 

— M K D I l . O -

Consultorio r. residência : 

Largo do J a r d im , 12 (|Luz ) 

C O L L E G I O 

G Y M N A S I O I N F A N T I L 

J u n d l a h y 

estíim alguns logarea dlipunlvels. 

CIRURGIA, ÚTERO E VIAS URINARIAS 

D R . O L I V E I R A F A U S T O 

Com. prat ica de Par is e V lenna 

Rua iJlyeitft, 16 (das 12 ás 2 horas da tarde 

C a s a o s p e c i i i l d e p i a n o s 

F r e d e r i c o J o a c h i m 
Ruagde S. João , hb. 30 e 34 

MOLÉST IAS DOS OLHOS 

D R . C A R L O S P E N N A 
Residonc ia e consu l tor io : rua Direi-

ta , l'u A . Telephonc , 42. Consul-
tas , de 1 às d 

T E L E G R A M A S 
por interrupção na li-R I » , 5CJ (retivrdalo, 

uba) 

O in in iv l r » d « Cíucrra tmotoriaou 

o comiiinn«lu.*»tr do 5." di*»tricto niili-

l a r a d a r J»UL\» do MTVIÇO d o exer-

cito a todoM OH c\lrnn|!;('lroH alÍM(n-

do< d u r a n t e a revol ta . 

Foi f ixado eai IU9 o numero de 

ofílciaeH <|ue poderão f requeu ta r a 

IJneola m i l i t a r do ltio-<àrande. 

O ininiNtro da C^uerra dec larou JIOH 

eoinmandai i teM dos «li*trirton «|ae 

n í io oppoiiltaiti eialiitraçOM ao alinta-

inci i to de tolunturiOM. embora Me 

«levtinem a *ervir«*m corpo «IrMijtna-

do. coHitanto «|ue sat is façam iim e\l-

gcnciaN da l«'i. 

O Hupremo Tr i buna l Mi l i t a r con-

firmou, por u n o n l m i d a d c . a aliNolvi-

çSo do cap i tão do 3*.° b a t a l h ão Fran-

CINCO I .u iz Machado U m a e «lo com-

mlHNario da a r m a d a Negtando-tenen-

te Pedro An ton io ttilva. compl icado« 

n a revolta . 

Fo i d a n i f i c a d o no IO." r eg imen to 

o t enen te B r a n n o KMtefd«. 

Conferenc iou com o ininiNtro da 

iáuerra o genera l Our i que J acquen . 

c o m m a n d a n t e da llNcola Mi l i tar . 

Parece que *e perderá o cawco do 

vapor « I m a x o n u N » , que prentou cx-

cellenteN «c r i i ços d u r a n t e a guer ra 

do P a r a ^ u a y . A reKponNabil idade 

cabe ÚH auclorl«latl<'W da m a r i n h a , 

que. obedecendo á d irecção do capi-

t ão Maur i c io l .r iuo*. de ixa ram per-

manece r d c b n i t o dajcua. próx imo á 

i lha daN E n x a d a » , de*de a termina-

r ão da revol ta , «em procurarem *al-

val-E. CNMC ^lorioMO nav io de guerra . 

R e i n a di'NCon«enta3ueiito n a oífl-

c ia l ldade de mar iuh i i . pelo modo atrl-

b i l iar io com que procede o chele do 

Kntado-Malor-áácncral da a rmi ida . 

(/ o nott > ccrritp mdtnt») 

II IO . t ? 

COIIHIH que o deputado BI<*rculano 
de Pre i lna roxiicnou o MCU manda to , 
|H>r eai:na de d ivcrgencla com o *r. 
lâlycerio. que Me oppõl á paclflcaç&o 
do Hl«-Grande. 

Consta t a m b é m que o couraçado 

«R iachue lo» HÓ « irá em «etembro 

proxliuo. porque terá de «olfrer re-

forma* no« concerto*, pa ra na quac« 

é neccMHario deMpender ftomina con-

sidera* el. 

O rr i ixador «Tlradentea» . que e«tá 
no por l o de Montevideo. regremaará 
brevemente aqu i . 

Mabcmoa que o mlnlNtro da I t a l l a . 

que dese ja ra retirar-Hc. teve ante-

l iontem longo conferencia com o daw 

RclaçõcM KxterloreN. Kate. depoÍN«le 

troca de arnlNtoNOM ci impr imenton. 

p r o m e t e u iVquelle prompta «o lução 

da» quealSoM pendentes en t re om 

do rw paiv.CN. Reaolveu. porém, dendê 

J á en t rega r UM embarcaçocM perten-

ceiifeN ao negoc ian te l ' amu> rano e. 

q u an t o no reato do ma te r i a l recla-

mado , ficou aMNentado que we re-

«olver]a por me lo de a rb i t r agem ami-

ga e». 

Pol premo ho je o fliCHOiircIro da 15. 

P. Cen t ra l . J o a q u i m J o » é l-ulnio-

rkra , por mta verificar um dcMralque. 

noa cofre» daquc l l a entrada, de qua-

tro m i l eonlott. Pol recolhido á bri-

gada pol ic ia l e. MCgundo connta, ente 

desfalque orlglnou-ne do facto de 

ter a«|uelle theNoureiro en t regue di-
nhe i ro du r an t e a revolta, nem aprc=> 
nen ta r documento eoiiipi-obatorio, 
apexar do mÍnln(i 'o da Indunt r ia lhe 
ter concedido um prov.o, que termi-
n a r á depoin «le ama i i h â . fãuimarã«*« 
n ã o uprenenta n e n h u m «locumento 
l iara a aua «l«*fCKa. MCIIIIO a mua 
Ih InSo «>ff«'ctuada por conotar «4114* 
ti'iitnvn rugir. 

» e aaa 4|iientã«» deve r«knultar 4'n-
can«lal4> c«»(itra «> K«»vcrii<» paM^ailo, 
porque , «liv.-n«'. a ma i o r par te «l«>Nna 
i i i i an t ia loi i'iitrrgiii* a ri'«|tiiniçã«) de 
g4>ut4^ do I t amara ty . 

O fáenado 1* a Cauiarn r<'al i«aram 
MCMMTM'M pr«'par«toriaH. 

.1a4(uell«' foi liila u m a nieiiMageiu 
Mubmi'ttcndo a nomeação «le prer4'if4» 
á Niiu appro« ação. 

O ininiNtro ila Gue r r a n â o 
ri'ceu lioje á nua necri ' taria. 

<*4uiipa-

Foi conc4'4lÍ4la a c idade por lOena-
gem ao iiNpirnntii F e r n a n d o .Irari-
pe. a f im de t r a t a r da nua d«>feza p«'-
r a n t e o concelho de guer ra i|U4* o 
\ai Ju lgar . 

Pall4kceu. no hOMpltal de H. HcbaN-

t ião. um ma r i nhe i r o do cruzador 

I t a l i a n o « l . igur ia» . €1 n«"u c4irpo foi 

romluz ido por mu r ai» cemiter io e 

a companhado por contingi*nti>n de 

mar inhe i ron da d iv isão n ava l Nurta 

nente porto. 

O nr. Victorino Monte i ro conferen-
ciou lioje com «> m in i s t ro do I n t e-
rior. 

neaappareeeram da sa la do ge-
neral Avi la, n4i «luartel-general, oa 
autOM do conM4*lli4i <le guer ra a que 
t«1»»» respond ido os cap i tães Po r D«»un 

e B*into Peixoto e on tcncnt«»n].Mtah-

li ' inbticher e fãahyra. 

t 'onnta i|ii<* 1» coronel Thompnon 

Fli^ren ne m«»ntra npol«>ginta ila pa-

«•iílcação «lo Río-f>ran«le, mo t i t o por 

4|3ie eatú sendo demo:*a«la a nua pro-

moção . 

ü:m Petrop«>liN occorreu, diirant«* 

m u le i lão na caMia do mlnintr«» fran-

ce/., uma a rena «lesagradavel entre 

on nrn. Vietoriiso Moiiteir«» e Ciarcia 

Merou . 

O inc idente . «|u<* ia di^generando 

em pugi lato, foi mot ivado p«»r ter «» 

nr. l ictorino Mont«' iro denacatado o 

m in in t ro or ienta l , facto «|ue o nr. 

I l e rou reprovou, em ronveraa «jne 

aoltre tal iiNniimpto teve com mjucll«» 

<1 n a «|ual foram «Miiprega4lan plira-

aea iiMperan «la- part«» a par te . We»i-

«lo á in tervenção «l«»n miniMtiaon in-

GI«"/, e i ta l i ano , on «IIHIM «>a«allii>ir<is 

n ão paaaaram a «Ian d«' facto. 

(Do nono rorrespondtnít) 

N l V I O f l , -ti 

Café 1 

VrniliiN. ia.OOO naccas. n a bane «l«' 

O m4>rca«l(» manteve-se pouco ani-

mado . havendo, upi'iiaw, procura pa ra 

hi»nn lote». C o n t i n u a m «l4*preciu4loN 

e nem procuru on eaíéa ordinarioM. 

l^ntradiiM. tl.(itt:i naccani «tende o 

pr imeiro «lo r«>rr4'nfe, IO. n a 

med i a de 

Mali iram do I." do mez a té h4»Je 

I I«.**I3. 

P a u t a t 

Café bom. fltl*Oi 

i ;ncolha. i fOM». 

A A l fandega rendeu ho j e ré in 

i?f»>*«fm$**fl. 
A Recebedor ia . Stf>3.1«$.?9l. 

Movim«'nto mar í t imo . 

Fntra« lan > 

« apor france/, nPara l i yba» . do l o r -

te. com varion generon, a I I . F. IMI 

Ion Ac C.» 

l l a rca por tugueza « l o » a l . ld». do 

Por to . mcNDia carga , a K a r l %'alain 

Ac C.i 

Vapor a l l emão «Malerno», do Sor-

te. idem. a Kd . J ohns ton . 

Mahldas • 

Vapor Ing lez «Tulford», p a r a Bue-

nos-A iresi 

Burca ing leza « T h y a t e r n » , para 

Fr iedebrut t i 

Vapor noruegi iez «.Viorte», para o 

R i o de J a ne i r o . 

H a queixa geral con t ra a Compa-

nh i a de KxgottON. E m b o r a a popu-

lação pagui» á C a m a r a u m imponto 

predia l «l«i O "|0, que inclu«1! a t axa 

r«>ferente aon uielhorami-nton qui' 

Companh i a n4» «»brigou a fazer , c i la 

n ã o a t tende án eonatantea reclama-

çõen que o povo l he dir ige, t h mu-

nicip<*M vão pedir protid<*nrian a< 

prefeito mun ic ipa l . 

l i n f a cidai le está in fes tada por nu-

merosos gatunon . A inda Itoníem, án 

I I (|t horun da uoi te , foi anMiiltado 

e completament i í aaqueado uiu Indi-

v i duo que pansava pela r u a I tororó. 

Ao Hospi ta l de ls i>lamento houve 

ho je o Neguinte mov imen to 4le iloen-

tes 1 exist iam 91. e n t r a r a m 7, fal-

leceram 5 e existem 33. 

Bos doz«* ca4laveres sepul tados lion-

tem. 9 e ram de amare l l en fos . 

S ã o esperados a4|ui. n a negundu-

fe i ra p róx ima , a bordo 4I0 vapor Ita-

l i a no «Ré t i nh f r to» , f . 5 9 » immi-

gran tes . 

Besde hon tem «|ue t em «'liovido 

quas i conntantement4>. 

(Do nono correspondente) 

E8crovem-no8 (lo Rio : 

«POFFO assovorar-lhos qno o d r . 

Abott n&o voltará mais a assumir o 

seu posto na Republica Argentina, 

po«to no qual rovelou completa falta 

do tacto o Ignorancta absoluta das 

rogras mais simples da diplomacia. 

0 governo está, com offoito, decidido 

a n&o tolerar no extrangelro ropro 

sontantos quo o compromettam, quo 

façam declarações inconvenientíssimas 

& imprensa o quo mostrem complota 

parcialidade na quoBtao do Rio-Gran-

do, tcrnando-80 assim roprosentantos, 

nfto da Nação, mas do governo do ar, 

Castühoe. 
Esta declaração categórica foi foita, 

no Itamaraty, a uma pessoa quo m'a 

communioou.» 

L u c t u o s o a n n i v e r s a r i o 
Mais um anno (coraplota-so amanha), 

decorrido com a raonotona lentidão <lo 
pomlulo, acaba do passar sobro o fal-
iocimonto do consclholro JoaA Jul lc 
Iiodrl|tuo6, a 1-jclda cerebravUo quo 
no.i serviu do guia, ao oncotarmos cs 
to jornadoar incossanto atravoz dos 
acontecimentos, tendo sempre o mes-
mo objoctivo — o dever — e a meema 
inspiração—avordadíi »KaMsâ o offoi-
to in-piradoo poio seu recto o inque-
brantável caracter, polo ensinamento 
da sua palavra amorosa o auntera. 

Mais um anno do doco repouso para 
aquollo espirito Irrequieto o investiga-
dor, do ROSO bomaventuiado para a 
alma nobilíssima o abnegada, de bran-
da immobilidado, nn BGÍO amantíssimo 
da torra, para o grande coraç&o de-
votado i. família, á patrla, à huuiani-
dado: mais um anno de desillusOes 
amargas, do rudes o crudelissimos sof-
frlmentos para nós outros — escravos 
da nossa ronscioncia o, por isso mes-
mo. amesquinhados o o carnocidos por 
uns, vilipendiados por outros, tondo 
em volta o isolamonto bom mais an-
niquilador quo o tumulo. 

A sua Imagem, quo o pihcol do hon-
rado artista perpetuou na tola a quo 
dêmos o logar do honra om nossa ro-
dacçlo, cresco com o tempo o impól-
80 mais o mais & nossa veneração. 
Uaquollos lábios emanavam a jorros 
a palavra do oncorajamonto, a licçâo 
do dosinterosso, o sábio conceito om 
qualquer circumstancia, applicado aos 
homens ou aos factos; naqueile olhar 
de limpidoz infantil nunca fusilou a 
expressão do odio ou da vingança. 
Quo contraste, bom DOUB, com o quo 
por alii vai do paixõos o rancores, do 
ambições o invojas, do conluios o do 
in t r igas . . . 

80 voltasses, oh alma viril e imma-
culada. como desejarias voltar, logo o 
logo, para o tou rofugio fulgurante, 
inaecossivol á torpeza humana ! 

Mas nSo vo lverás . . . 

Repousa, continua a repousar em 
paz. 

Fiquem para nós todos os espinhos 
da via dolorosa. 

O T E L E G R A P H O 

Um telegramma apresentado á Re-

partição Geral dos Tolegraphos, no 

Hio do Janeiro, ante hontom. 4s 10 

horas o 10 minutos da noito, só pou 

do sor transmittido As 8 horas o 20 

minutos da madrugada do hontem, 

sendo-nos entregue quando a romossa 

da folha j á devia estar o estava no 

correio. 

Duram causa a essa demora na ox 

podição os desarranjos produzidos na 

linha pela tompostade quo so desonca-

deou na Serra. 

Nada, portanto, teriamos a rocia-

mar contra o facto, se não fóra a 

frequência com quo olle so reproduz, 

cortando as communicaçfles desta im-

portanto o populosa capital com a da 

Republica. 

Qualquer trovoada ura tanto forto 

suspendo totalmente o serviço ou dif-

flculta-o do modo a sor feito cora 

lentidão o, ás vezos, cora perigo para 

os teiegraphistas. 

A conservação da linha é dispendio-

síssima o penosa, na região serrana, 

sobretudo.J 

Ora as condiçfles especiaes de 8 . 

Paulo, o sou valor como praça cora-

mercial, a inlluenela do sua politica 

sobre a direcção dos negocios da Re-

publica, o desenvolvimento sempre 

crescente do aua população e riqueza 

auetnrisavara o assentamonto do um 

cabo submarino entro o Rio o Santos, 

utilisando-so a linha terrestre actual 

desto ult imo porto para esta capital 

linha que raramonto tom deixado do 

funccionar com a maxima regulari-

dade. 

Ou isso ou entrar o govorno em 

accórdo com a Western, para o sor 

viço ontro os dous alludidos portos. 

0 que ó absurdo o ridículo ó não 

evitar os frequentos desarranjos quo 

so dão nas linhas o pretender utilisar, 

nossas occasióes. o tolegrapho da Con 

trai para o serviço publico : ó mais 

caro quo o föderal e muito mais va-

garoso quo o corroio, mesmo com 

a rançosa velocidade mantida poios 

expressos. 

Beni sabomos quo oste clamór se 

perderá á porta da seerotarla do sr. 

ministro da Viação. Pouco Importa : 

so s. s. não quer cumprir o seu dovor, 

saberemos nós cumprir o nosso. 

A's fl horas da tarde do hontem 
apresontou-su. no posto policial do 
l iarão de lgunpo, o italiano Viconzo 
Todcsco Todr nieno, declarando quo sua 
mulher Murla Hxposta so havia ausen-
tado, levando a quantia do 750^. 

Tomou conhecimento do facto 
major Josó Bento, subdolegado. 

Ora a mulherzinha I . . . 

«Ao Conselho Superior, para provi-

denciar» foi o despacho quo tove o 

offlclo da Camara Municipal do Cam-

pos Novos do Paranapaneraa, enviando 

cópi is das matriculas feitas naquella 

villa, as quaos, polo sou olovado nu 

moro, mostram a necessidade do so-

rora declaradas provisórias as escolas 

daquella comarca. 

0 Estado da Bahia oxportou para 

o oxtrangeiro, o ar.no passado, 279..')»:! 

saccas de café, posando 16.703.580 kl-

logrammas. 

0 preço ofilclal médio variou do 

$»U:S a 1$387, attingindo o valor offlcial 

do toda a exportação a 1».111:870$110. 

A Superintendência das Obras Pu-

blicas foi anciortsuda a mandar colo-

car 17 oonibuRtorea. nas ruas Correia 
do Andrade, ( ' r u i Branca, Sampalo 
Moreira, Teixeira Leite, I també, Her-
gipo o em outras duas que ainda não 
tâm nome. 

0 dr. Mesquita verificou hontem os 
eegaintes obltos, sem assistência mó-
dica : 

Thomaa Contlllo Uarcla, 16 annos. 
hespanhoi, que reeldia na rua Ulyc«-
rlo, n . 4 ; 

Ernestina, do H mezes, (Ilha de Josó 
Appllll, ital iano, morador na rua Ta-
mandarô. 

AOS DOMIIOS 
P a l e s t r a f l u m i n e n s e 
fiW- ilni'iint Cfispiiiu* I 
Voltou m a i s i ini í i vez ago r a á 

d iscussão , em lot lra redonda , a <le-
ba t i da (pieshlo d o IViiio <la IJ.IN-
(leira nae in j ia l , q u e j;'( terii d a d o 
" i i i l o t íal idl l i f i a l a u t a gente desta 

i . lade, assim na imprensa d i á r i a , 
c o m o nesse eterno j i a l ramento , a 
que , por u m a t ranspos ição de d u a s 
lettras, se d á o n o m e de Parla-
men to . 

Km b ô a ho r a resurge ci la , po r 
deverem começai1 d a q u i a d i a s os 
t raba lhos d o ( 'ongfesso 

1'or et i iqt i i in io , vei'dacle sn jã , es-
tá-se m a n t e n d o a releria no terre-
n o de s imp les d ue l l o , e m p e n h a d o , 
nas c o l u m n a s d o Jumal do Hni-
sil, entre o d r . An t ã o de Vascon-

llos e o pa t r io ta Severo Macedo, 
que rendo este, a t odo transe, que 

m a n t e n h a o desenho da ac tua l 
bande i ra , tal q u a l snli iu das for jas 
d o Vu lcano prtsitíviüth, i ns is t indo 
ai juel le eril q u e seja mod i f i c a do 
f juan to antes, subst i t i i indo-se a es-
pliera e a coròa p o r u m a estreita, 
que é o syrabo lo d a nossa repu-
bl ica . ' 

Pa r t i ndo de u m pr i nc ip io fa lso , 
en tende Severo Macedo que a ac tua l 
bande i r a tilfijin conl o mninitimitn 
que estabeleceu a Kepub l i ca a co-
m o tal deve ser conservada; quan-
d o é certo, cert íss imo que n ã o foi 
essa a que t r e m u l o u , na m a n h ã de 
i!i de N o v e m b r o , n u m a das j ane l-
las d a I n t endene i a Mun ic ipa l , mas 
s im u m a l is trada, q u e anelou, l ogo 
depo is , des f ra ldada pelas ruas , á 
frente d o n u m e r o s o g rupo d e ci-
dadãos quo percorreu a parte cen-
tral d a c idade , d a n d o os primeii-os 
vivas á Repub l i c a Brasileira, que 
echoa ram nesta cap i ta l . 

Se Severo Macedo (que n ã o pôde 
a n d a r bem a p a r destes factos, por 
estar en tão n o seu listado na ta l , 
mu i t o d is tante daqu i ) , se Severo 
Macedo, d i z i a eu , se quizer conven-
cer de que essa ma l f a d ada bandei-
ra c om Icttreiro-

ü r -r- V í 
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P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNONCIOS, l inha 

SECÇÃO IJIVRE, linha 

N A P R I M E I R A P A G I N A , l i n ha 

l ' ayame i i t o a d i a n t a d o 

160 réis 

250 réis 

500 réis NUMERO 640 
r-'* ' 

iidti foi ti fnif sar-
i/iii com o movimento molucionn-
rio—informe-se c o m pessoas desa-

pa ixonadas e Meará sabendo q uo 

no d i a 17 de n o v e m b r o , e, por tan-

to, d o u s d ias após o d a proc lama-

ção da Repub l i ca , a ex-fomilia im-

perial part iu p a r a o exii io, a b o r d o 

de u m vaso d e guer ra , q u e l a r gou 

d o anco r adou ro , t endo içada e sol-

ta aos ventos a bande i r a l i s t rada 

de verde e a i na re l l o , que h a v i a si-

d o des f ra ldada no Paço d a Cama-

ra, c o m o d i ssemos supra . 

F icará t a m b é m sabendo q u e , fó-

ra d a ba r ra , foi ba l deada a f am í l i a 

proscr ipta p a r a o Alwjnas, q u e se 

fez l ogo de r u i n o p a r a a Eu r op a e 

hasteou essa mesma bandeira lis-
trada, t an to ao tocar em São Vi-

cente, c o m o ao chegar ao Tejo. 

F i na lmen te , c onsu l t a ndo os jor-

naes desse t empo , verá pelos tele-

g r a m m a s e pelos art igos e not ic ias 

da imp r en s a l i sbonense , transcri-

ntos n a de cá , q u e o gove r no de 

Por tuga l re íuctou em de ixar tre-

mu la i ' nas suas aguas territoriai s 

u m pav i l h ão q ue n ão conhec i a 

nem hav i a reconhec ido a i n da c o m o 

symbo l o d a nossa nac iona l i dade . 

Ilctl-se isto em dezembro de ISSil, 

q u a n d o a i n d a n ã o estava inventada 
a ac tua l bande i r a . Vè, pois . Severo 

Macedo q ue a ú n i c a bande i r a que 

surg iu c om o m o v i m e n t o <• n ão 

somente t remu lou aqu i , em terra c 

no m a r , senão t a m b é m e m paiz 

extrange i ro , c o m o verdade iro sym-

bo lo i la nossa p á t r i a r epub l i c ana , 

loi a l is trada de verde e a inare l lo , 

i/iic, como tal, deve ser conservada. 

Pelo seu l ado , des locando o as-
s u m p t o d o seu e ixo na tura l , leva-o 
o dr . An t ão de Vasconcel los para 
o das questões me ramen t e astro-
nóm icas , d a n d o sobejas a r rhas da 
sua inve jáve l competênc ia nesse 
par t icu lar . 

A m i m , ile consc iênc ia o d i go , 
pouco se m e d á q u e ha ja manifes-
to erro n a pos i ção das estreitas 
q ue r e c a m a m o g l o b o azul d a ban-
de i ra marca-Cometa . 

P o n h a m o Cruze iro ao nor te ou 
ao sul d o Equado r ; encartem nc l le 
a estrella po la r ou a cauda d o Scor-
p i áo , que isso n ã o me a q u e n t a 
n e m m e arrefenta , visto n ã o ser 
caso p a r a a n d a r m o s a ver estrei-
tas. 

A' fa l ta de m e l h o r a r g u m e n t o , 
apegam-se os defensores d a ac tua i 
bande i r a «á (d izem elles; feliz coin-
c idênc i a de recordar ella a da ta 
g lor iosa d o a dven t o da Repub l i c a 
entre nós« . 

E exp l i cam ass im essa c h a m a d 
feliz co i n c i d ênc i a : 

--.Na d i spos i ç ão das estreitas s 
reflecte o espectáculo sideral n a 
manha de 15 de Novembro, ás 
horas , a pp rox imada i nen t e . » 

E o dr . An t ã o de Vasconcel los 
retruca-lhes l o g o : 

"H is tor ias ! .Não h a d ia e m que 
ás horas d a m a n h ã , o Cruze iro 
n ão esteja n a m e s m a pos i ção em 
que esteve a IS de Novembro . E' 
u m a ques t ão de lat i tude e longi-
tude.» 

Poetu por poetas B.Jtm lidos 
Attronomoa por astrónomo« entendidos. 

Eu , corr ido de ve rgonha , o con-
fesso aqu i , a respeito de conver-
sas a s t ronóm icas , ternos conversa-
do . E m e s m o u m a last ima. 

A m i n h a sc icnc ia neste vasto ra-
m o d a sabedor ia h u m a i i a n ã o pas-
sa d is to: d i s t i n go bem o sol d a 
lua , m u i t o b e m mesmo . 

Não (•,, p o r ém , po r que os conheça 
a f u ndo , n ão : an tes pelo contra-
rio. 

Pa ra m i m a d i l le rença entre o 
astro-rei e a ustra-rainha está uni-
camente no facto d e poder eu ii-
tar esta á v on t ade , q u a n d o que ro , 
c om o o l ha r escancarado , e n ã o 
poder (Itar aquo l l o senão t a p a n d o 
os o lhos . 

E c o m o , q u a n d o tapo os o lhos , 
bôn no i t e ! n ã o ve jo uada , j á se vft 
que , q u a n d o ve jo o sol, n ã o o ve-
j o n e m p i n t ado . 

E, j á q u e estou ás vo l tas com 

esse astro , de ixem-me dizer-lhes 

lu-

ll 

xpl icou 
«ei imre 

lesap. 
le Ulli 1.1-
opposto , 

pa ra lá d-' dia 
I cá; !• p o r isto 
i o i láo o ve . 

ql i i ' , Ii:! ili-'S. » Igue iu Hl-' 
ass im a s ingi i la i ' id iu i 
ine impress ionou m u i t o , 
parecer o sol á n o i t i n h a , 
d o , e apparecer d o lad t 
n a m a n h ã seguinte : 

—E que eile vai 
i: vol ta »'i noi te pai 
q u e o vemos ntt id 
m o s na vo l ta . 

•Não ine havendo satisfeito eorii-
pleta in i nte esta exp l i cação , liei de 
ped i r lio dl-, An t ão de 'Vasconcel-
lo» que m e p o n h a cslrt d u v i d a em 
pratos ma i s l impos sem p re j u i z " 
d a sua po lem ica co in Severo Mace-
d o , fica en tend ido ) . 

A. r>K C\srno 

A « c c ç ã o <-<>inm<-rei:il, 

a v i s o s m u r i t i m o n o ( o l •«»•-

l i m v ã o s e i n p r o n a q u a r -

t a p a < | i n a . 

His to r i a da Revo3ta 

0 nosso prezado collega da Gazeta 
tovo a gentileza do reproduzir, em sen 
ni-moro do ante-hontem, o capitulo 
deato livro em quo 8o descrote, em 
nítidos traços, a physionomla mora! 
do sr. Floriano Peixoto. 

A Historia da Remita foi hontem 
posta à venda na capital federal, de-
vondo sel-o aqui na próxima terça 
feira. 

Contém .172 paginas, 

Espancamento. 

No Marco da Mcia-Legua, ás 10 ho 

ras da manhã do hontem, o preto 

Bonodicto Jordão, de 22 annos, foi 

barbaramente espancado na cabeça o 

corpo, com uma pá, por seu patrão 

Francisco Italiano, dono do uma ola-

ria, por não fazer com perfeição o 

serviço do quo estava encarregado. 

0 infeliz, depois do sor medicado 

na policia, pelo dr. Xavier do liarros. 

foi mandado recolher ao Hospital da 

Misericórdia, tão melindroso era o seu 

estado. 

Sim, sonhor ! Quo patrão amarei! 

0 dr. J o t é Por«ira Ribouças ln1l-

cou á Secret-sria da Agricultura a no-

meação do sr. Tito Correia do Moraes 

para o log i r do offlcial d i Superin-

tendência das Obra í Publica«, era 

sr. Alvaro Curim-do substituição 

babi . 

Rolo. 
Ante-hontem. 

horas da noito, 
pouco depois das 11 

d.>u-ae grando rolo 

om ura botequim do largo Mnnicipsl, 

entre ura preto o uns socretas. 

0 reboliço foi cuormo, fle-tndo mui-

tas mesas o cadeiras partidas 

A ronda, entrando no botequim, ef-

fectuou a prisão dos desordeiros 

P i nhe i r o Chaga s 
Para so ju lgar do alto apreço om 

que eram tidos, om Hespanha, os 

méritos iitterarios do Pinheiro Cha-

gas, reproduzimos honrosissima carta 

do illustre escriptor hespanhoi. 

0 autographo pertence á nossa col 

locção. 

«Madrid, 25 Novierabro 1893—Esti-

mado amigo : Espantosas calamida-

des afligen en estos momentos á nues-

tra querida patria. La esplosion do 

dinamita que ha hecho volar grati 

parte do la herraosa ciudad do San-

tandor, los crlmlnales atentados dei 

anarquismo en Barcelona y en toda 

Espafia, la guerra quo suste lemos en 

Africa, han causado desastres quo re-

olaman urgente romodio. 

Siguiondo oi precodonto de no ha-

ber faltado jamas á ningun pueblo 

dol mundo en sus desgracias la no 

bilisima protección ile ias letras y de 

las artes, la Asociación de Escritores 

y Artistas Espaftolos ha pensado en 

atender, hasta ilondo sus fuerzas al 

cancon. al posiblo alivio do tantos ma-

les, haciendo un caiu roso liamamiento 

á los escritores mas eminentes do 

todos los paisos, pidiendolos la limos-

na do unas cuantas lineas inéditas, de 

un pequeno fragmento do sus obras, 

do un sencUlo autografo, para formar, 

con las mas hormosas liores dei in 

génio humano, un raraillete do la Ca-

ridad, un libro único, cuyos productos 

so invertirán en socorrer á laa victi-

mas do nuestras aterradoras é ince-

santes calamidades publicas. 

Si la illustro y genorosa colabora-

cion do ustod, quo es gloria do la lite-

ratura universal, faltava on esta obra, 

nuestra idea no se realizaria con la 

brillantez deseada. Por eao nos diri 

giraos á v., con especial ompeflo ro-

gandole que coopero, con ia mayor 

urgoncia posiblo, al mas pronto y 

etlcaz auxil io de tanto infortúnio con 

el poder mágico do su p'uma imnior-

tal. 

Con esto motivo, la Asociación, do 

mi presidência, quo espera impaciente 

su rospuesta tieno el honor de salu-

darle de la manera mas respetuosa, 

enviandole ol testimonio do su adiui 

ración y, por antlcipado. el de su mas 

profunda gratitud.—UASPAR NÉNEZ DE 

AIICE—Umo. y oxmo. sr. Manuel Pi-

nheiro Chagas.» 

«Do accórdo com as informaçO^ 
mando so pagar ao anpplicante os ven-
cimentos que lhe são devidos, o la-
vro-se a sua demissão, por não serem 
mais necessariOB oa seus serviços» foi 
assim despachado o requerimento do 
sr. AfTonso do Albuquerque, conductor 
da ComraiBsão da Saneamento, repre-
sentando contra a suspensão de seus 
vencimentos pelo chefe da Conimls-
eão do Saneamento. 

Linha tclographica. 

Informam nos estar inutillsada, ha 
multo, a linha tolegraphica para o 
Avaré, prolongamonto da Sorocabana. 

Esto abuso nada é, porém, á vista 
do outro muito mais grave, praticado 
por aquella Companhia, isto é, cobrar 
aqui telogrammaa destinados ao Avaré 
e transmittil-os só até Botucatu, dondo 
os fazem soguir pelo correio, quasl 
sempro no dia lmmodiato. 

Pura comedia, toda osta geringonça 
admin is t ra t iva . . . 

A estação central da E. F. Contrai 

do Brasil recebeu, a 22 do corrente, 

para o interior, 4.022 volumes do on-

cotnmondas, posando 11)11.505 kilograra-

ma». Arrecadou 22*)82$400, 

NOTAS DE UM ESTRÓINA 
Hio, 35... 

Os paulistas, quo andam aoiupto £ 

dizer cobras o lagartos do gosto ar-

tístico dos tluminonses, devem a es-

tas horas estar mordendo os dedos, de 

citmie« 

A capita! federa! 'CP", eom effoito, 

sobro a cabeça, qual espada de Ua-

inocles, a ameaça do um Theatro Mu-

nicipal. 

Kmbora o projecto j á tenha passado 

em segunda discussão, não creio quo 

»o realiso simiitian'3 -o-^sa ou que, 

pelo menos, so se realisar, du íc rròia 

do quo as rosas de Malherbo. 

E o meu scepticiamo tem as suas 

razões de ser. 

Hm primeiro logar, o projecto é 

absurdo. Uma das cousas com que 

contam para construir " sustentar o 

theatro é o imposto do uni pof OTnto 

— quo, na primitiva, era de dez por 

conto —sobro as receitas brutas das 

companhias extrangriras. E' o jacobi-

nismo introduzido na arto ! E' querer 

ter luxos á custi» dos outros I 

So a Intendeneia não tem dinhoiro 

para sustentar um theatro normal, 

deixo se disso e cuido da limpeza das 

ruas. Mas tirar dinhoiro das Compa-

nhias extrangeiras para inaiite' H arto 

nacional, acho isto rovoltanto 

Ijopois, quem ó o auctor do pro-

jecto V 

Quem vai ser o director do Theatro 

Municipal 1 

O ACTon MARTINS 

Ora, com franquoza, isto até cheira 

a pilhéria. 

O velho Martins foi, era sou tempo, 

um oxceilento actor '-omico, que j á 

t ivo occasião do apreciai. . . quando 

era pequeno. Mas, além do quo cH» 

nunca soube administrar as próprias 

emprezas, tendo dado soinpro com os 

burros nagua, não tem nenhuma com-

petência para dirigir um theatro nor-

ma l . 

Quem é hoje o director da Com '-
dic-Française ? Nada mais, nada me-

nos do que uin membro da Academia 

Franceza ! Ercusez du peu. 
Bem sei quo o tal Thoatro munici 

pai nem de longo 80 parece com 

aquollo theatro modelo. Não creio, po-

rém, quo seja intenção da Intendeneia 

elevar um templo á arte do maxixe. 

El la ha do querer por força quo no 

seu theatro só tenham accosso as pe 

ças do mérito, a comedia tina, o dra-

ma moderno. 

Mas, so assim ó, quo idéa estram-

bótica essa do dar a direcção ao ve-

lho Martins ? 

I* querem quo eu tomo a sério osso 

theatro ? 

Boas I 

VALBEVIKOS 

Esmola. 

Por intermédio do sr. commendador 

Bornardino Monteiro do Abreu, honra-

do vico-consul de Portugal nesta ci-

dade. entregámos hontem a quantia 

do 7'J5$ á viuva do Domingos Dias 

da Silva. 

A pobre mulher, para quem aquelle 

dinheiro ó uma fortuna Inesperada, (1-

cou considerando o ?r. (Jalhoto, pro-

motor da subscripção, como a sua 

providencia. 

Abençoados os quo soccorrem a 

viuvez e a orphandade. 

A Superintendencla da E. de Ferro 

Cnião Sorocabana o Ytuana foi con-

vidada a comparecer na Secretaria da 

Agricultura, afim do ser resolvida a 

alteração dos horários em vigor na 

secção Ytuana, da mesma ferro via. 

DE V E Y Ê F Q Ü A N D O 
Se ó muito para censurar a incúria 

dos paes daquella infeliz menina tru-

cidada. ha dias, por um bond, na rua 

da Moóca, - q u e direi agora, com jus-

tiça, da revoltanto conducta da mão 

desnaturada que, na noito do 15 do 

corrente conformo noticiou o Commer-
cio, mandou enjeitar (!!!) um filho ro-

cemnascido, envolto em trapos, na 

rua do Quartel V Quo commentarios 

poderei fazer sobro esso nefando cri-

mo, bestial, monstruoso, peranto a mo-

ral e a natureza ? Que mais adduzi-

rei, oraflm, após accroBcentar quo o 

misérrimo innocentinho, recolhido por 

caridosa familia, expirou, horas depois, 

ejaculando golfadas do sangue pela 

bflcca V! 

A rainha penna, indignada, rude-

mente coramovida, parece recusar-ae 

a commentar ios . . . 

E custa, dovéras, acreditar quo a 

tresloucada mãe, entregando-se, um 

dia, com desprezo da própria honra, 

aos deleites do illicito amór, não ti-

vosse a indispensável coragem para so 

mostrar, depois, á sociedade,—coborta. 

sim, de opprobrio, mas aureolada pela 

sanla missão de mão. 

Se a mulher solteira, rompendo, tã > 

categoricamente, com as velhas con-

venções sociaes, deseja gosar o araõr 

de accórdo com a natureza, quer dizer 

—livre, sem peias, nem escrupuloB, 

como os brutos, as avos ou . as tló 

ros ipois ostas também o gosam), por 

que razão se csquoce aasim do quo á 

mesma natureza, invocada antes para 

a pratica do crime, deve ella obede-

cer, submissa, resignada nutrindo pra-

zenteiramente o fructo do sou dosho-

nosto amór, cu ja exlBtencia, aliás, 

como as a v o s . . . como as féras, tom 

ella quo defender denodadamente, com 

risco, mesmo, da própria vida. 

—Quando a hyona - Byrabolo irra 

cional da feroza—ou a pomba—omble-

ma inconsciente da mansidão—tragi-

camente lucta o se debato, dilaceran-

do as carnos, pordondo o sanguo, arros-

tando heroicamente a morto, cm defeza 

do fructo do suas entranhas, é a mu-

lher—obra-prima da creação—a única 

que noB dá, na extensíssima cwcala 

zoologlca, o oxemplo estupendamente 

infamo revoltante, do repudiar de ai, 

com tal perversidade o crueza, o fructo 

de seu amór, criminoso, sim, mas . , 

gosado como o da hyena, como o da 

pomba, isto ó, segundo as leis natu-

raes. 

Incongruências da alma humana, 

misérias deste valle do lagrimas I 

Houvo na França, ha cérca do 3 

soculoB, um homem extraordinário— 

verdadeira porsonifleação da Caridade. 

Depois lie haver sii/o escravo o do ter, 

por Buas virtude.!, reconquistado a li-

berdade, fez-se apoptnlo da maid moo-

ravol das religiões. 

E' quo desejava suavisar, ao menos 

parcialmente, os maios do sous aími-

lótiTÍeS Para isso, visitou elle, por 

toda a stfa p-lorlosa patria, os enfor 

mos o prisionoifo*, CTtabcleeendo con-

frarias do caridade par 'iode anilava. 

Allnal, tlxou domicilio TO Paris, 

donde o sou zolo caritativa íjeno-

fleatnento irradiou por toda a França. 

Pare Instruir o rudo povo doa cam-

pos. fundos pma congregação : para 

tratar dos onfeníiys pobres, creou ello 

a admiravel instituição Irmãs de 
Caridade. 

Por ultimo, instaurou hospícios' para 

as ci1a^>nhas oxpoatas, noa quacs 

eram recebidas 5 carinhosamente tra-

tadas essas mísera; matur inhas , as 

quaos a penúria paterna periuit-

tia nutrir e jaz iam, até então, »tian-

donadas nas ruas, onde, do ordinário, 

pereciam. 

Pois esse bonomerito homem, quo 

creou também asylns para a velhice 

invalida, irrompeu, um dia, inespera-

damente. entro as misérias physicas 

o moraes da sua epoeha, como ge-

nuino enviado da Providencia. Na aua 

magnanima faina do espalhar a cari-

dade por todos os desgraçados, affron-

tava, muita vez, os rigoros do mau.tem-

po e, por entro os golos do incle-

nente inverno, amorosamente condu-

zia, aconchegados ao seio, 08 indito-

sos recemnasciilos abandonados pelas 

niãca naa vias publicas, eomo o quo, 

ha dias, foi achado na rua do Quar-

tel. 

);•»« sublimo apostolo da caridade 

í já o pfévlu, de coi'to, a leitora) ora 

S. Vicente dtí Paola , o verdadoiro 

fundador das crecheií. 

''«•ste século do luzes e positivismo, 
áureo s"r»\o das grandes invonções 

(o, também, üsr. maiores falcatruas), 

j á não ha santos, .la 3P oão encontra 

quem, a exemplo daquella abnegado 

varão, reconhecendo a innocoDti» de 

ura galé, voluntariamente se carre-

gue com os respectivos grilhões o es-

pere qao o perdão seja obtido... 

J á não ha qoem, estoicamente, af-

fronto o sordido egoísmo da actuali-

dade o, do rua em rua, do viela em 

viola, percorra os lobregns bairros da 

miséria, a arrancar do infectos ostor-

quilinlos esses entezinhos desgraçados, 

miserandos, cujo único crime ó terem 

vindo ao mundo. . 

J á não ha, realmente, quem, polo 

correr da noito, se oxponha ás in-

tempéries hybornaes, colhendo, por 

monturos, cora evangelica solicitudo, 

esses mimosíssimos lyrios de innocon-

cia, tão barbaramente deixados á mar-

gem dos caminhos. 

Era compensação, porém, ha quom 

vibro, com esplendidos lampejos, a sua 

penna inspirada e raascula, om prol 

dos misérrimos pequeninos, quando 

outros, bem ao contrario disso, ser-

vilmente so profternam aos pés dos 

grandes... Ha ainda quem. com so 

branceria heróica, rompendo glacial 

indifferença se colloque ao lado dos 

infelizes, dos fracos, dos opprimidos, 

quando outros, subaerviontemente, so 

aggregam ás hoatea pretorianas, om 

adoração profunda ao Bezerro d<! Ou-

ro. . . Ha ainda, para honra e gloria 

da humanidade, quem, do seu baluar-

te austéro, inamovivol—indofosso pro-

pugnaculo dos direitos populares—elo-

quentemente envie aos corações mei-

gos, sensíveis, compassivos, um geno-

roso brado do soccorro aos miserá-

ve i s . . . Ha ainda, finalmente, quem, 

por entre o soez mercantilismo da 

epocha. so lembre de Instituir, embora 

com sacrifícios, numa capital como 

esta, asylos (ou creches) para a in-

fanda dosvalida ! 

Portanto, auxil iando offlcazmento, 

isto é, com o seu valiosíssimo con-

curso, a nobro o santa causa que ora 

advoga O  rommercio, as senhoras pau-

listas, fidalgas, inexcodivelmento gen-

tia, no exercido das virtudos quo au-

reolam a fronte da mulher bom odu-

cada—tacitaraonto protestarão contra 

o proceder infame, monstruoso, de 

mães desnaturadas, como a dessa 

criancinha exposta na rua do Quar-

tel. 

Aquolla desgraçada é—folizraento 1 

—uma excepção : as aras. paulistas... 

são a regra ! 

ALVARO GUERRA 

HEROES ! 

E' agente commerc i a l desta 
fo lha , no RIO UB IANÍ1R0. rece-
hendu quaesquer pub l icações 
e ass lgaaturas e tendo p lenos 
poderes para resolver todo 
negocio que se referir à parte 
admin i s t ra t i va do COMMKKCIO 
III'. H. PAIII.O naque l l a capita l , 
o sr. HENHIQUE DE VILLE-
NEUVE, rua do Rosar io . 110, 
ca ixa do correio, 1.162 

( A MEU QUERIDO PAE ) 

Fora m e d o n h a a ba ta lha , i testa-

viwii a penas d o u s reg imen tos , m a u 

n ã o r e n d i a m e c o n t i n u a v a m s e m 

cessar i l in f ogo v i vo e mor t i f è r e . 

As Aleiras i a m r a reando p o u c o a. 

pouco , e . ih ind i j ja ip i i e a l ém , c o m o 

velhos robles ao w lpro do venda-

val , n n o v a desca rga i n i m i g a pros-

t rava ma i s u m p i in l i i l do d 

t Quas i cércados , 

quas i po r essa uvolai) 

ças con t rar ias , a g o r a <I • 

per iores e m n u m e r o , 

Valen-

ti K inagados 

Kj d a s for-

z vezes su-

esse g r u p o 

lo heroes, c o rpos feitos de a ç o , 

a lmas f u nd i d a s c m bronze , é de-

ses iwradamente s u b l ime n a s u a te-

mer i dade i nconceb í ve l I Nada lhes 

restava aen&o entregarem-se e ain-

da ass im c o n t i n u a v a m c a r r e g a n d o 

f. desca r regando as e sp i nga rdas , 

i i j i i u i s imp les au t oma ton a n i m a d o s 

de u m a torça t i t ân i ca , d i a b ó l i c a , 

sob rena tu ra l ! . . . N ã o , q u e a v i c t o r i a 

d epende dessa b a t a l h a e, se a per-

d e r e m — q u e h o r r o r ! — j a m a i s volta-

rão ã p a t r i a a do r ada q u e , che ia d a 

con f i ança , os v i u p a r t i r ; j a m a i s po-

derão a j iertar ao coraçftó os filhos 

e as esposa» , os paes e as n a m o -

radas ' . . . E, c m vez dos h y m n o s 

a legres d a v ic tor ia , das nce lama-

eóes soberbas e d a s recepções fes-

t ivas , o p u ngen t e dob r e de finados, 

o l u r t o dos seus compa t r i o t as e a 

h u m i l h a ç ã o d o seu pa iz n a t a l ! . . " 

No e m l a n t o , a *-us pés, b e i j a n d o a 

terra, r- gando-a m m o s a n g u e , 

p r r d i d a quas i a u l t i m a e spe rança , 

vi r u i i ali ir u n s após ou t ros , va ra-

i lós pelas ba las i n im i g a s , deba ten-

do-se n o estertor d a mor te , o s b o n s 

am igos , os c ama r ada s leaes, a o l a d o 

d a b a nde i r a es fa r rapada d a p a t r i a I 

E, desfeita a u l t i m a n u v e m d a 

f u m o d a u l t i m a descarga , o ceo 

c on t i n uou l í m p i d o . . , , s e reno . . .—o 

coo f icou i m p e r t u r b á v e l ! . . 
Perante tanta c o r agem , o g ene r a l 

em chefe dsw forças i n i m i g a s m a n -

d a cessar f ogo . a p r z a r das b a l a » 

contrar ias v i rem a t r avessando o es-

paço e c o n t i n u a m e n t e p ros t r ando-

ll ic os so ldados . E m segu ida , e n v i a 

11ill emissár io a fel icitar esse g r u p o 

de valente» , pe la sua c o r agem , q u e o 

assombra , o pedir-lhes, em n o m e d a 

h u m a n i d a d e , que se en t r eguem . 

"—Res is t i r d e q u e lhe»serve ' . ' ! . . . . 

Pr is ioneiros ou mo r t o s , c u m p r i r a m 

bem o seu dever e a pa t r i a agra-

dec ida h a de mandar-lhes g r a v a r 

os n o m e s a traços de luz e o u r o 

nas p ag i n a s g lor iosas d a s u a t ã o 

g r a nde h i s t o r i a ! » 

A esse acto de generos idade res-

p o n d e m a fas tando pa ra l o nge , c o m 

de sdém , a b a nde i r a b r anca , esso 

hc l l o s y m b o l o d a paz l evado [»elo 

emissár io . 

—«Renderem-se , e l les? ! . . . Os fi-

lhos d o seu pa iz m o r r e m n o seu 

pos to , c u m p r i n d o o seu d e v e r ' » 

E í i nmcd i a t a i nen te , a rmas á cara , 

par te u m a n o v a descarga e u m a 

b a í a v e m ferir o cava l lo em q u e o 

genera l m o n t a v a . En t ão , este man-

d a avança r os seus ba ta lhões , q u e r 

í iesarmal-os, poupandp- lhes ass im 

a v i da , iUiis -' imposs íve l d o b r a r a 

tenac idade dtísses heroes q u e o 

od i o cega e e n f o r c e e o desespero 

su l i j uga e d o m i n a . SÜO poucos , m a s 

a deso lação e a mor te c o n t i n u a m 

sahindo-lhes pelas b ó i eas r u b r a s 

das esp ingardas . De repente, o ge-

nera l i n i m i g o passa com o estado-

m a i o r po r dean te deste q u a d r o 

sub l ime de b r a vu r a , descobre-se e , 

voltando-se para os seus s o l d ados , 

diz-lhes, c o m m o v i d o : 

— Rapazes, n ã o esqueçais n u n c a 

a mor te g lor iosa daque l l es b r avos ! 

Honra ao va lo r e á c o r a g e m ! 

A p o n t a r ! . . . F o g o ! 

N u m m o m e n t o , t u d o escurece, o 

ceo desapparece e desses heroes d o 

ha pouco restam ago r a a pena s os 

corpos mu t i l a dos , j u n t o do s b o n s 

am igos , dos - ama r ad a s leae», a o 

i ado d a b a nde i r a d a patr ia ensan-

guen t ada ! . . . 

E, desfeita a u l t i m a n u v e m de 

f u m o dessa u l t i m a descarga , o ceo 

c on t i n uou l ímp i d o . . . s e r e n o . . . o 

ceo ficou i m p e r t u r b á v e l ! — 

Porto—fevere iro de 180!! 

FERNANDO COSTA F R Í I J A S 

(D'Alternar) 

De Rolinat : 

Je ris do mal qal me dévore, 
.1, ris sur roer et sur les Huts, 
,le ris toujour,, je ris encjre, 
Avec le cuiur pleln d , sanctots. 

Lendo oBta formosa quadra, acodem 

naturalmente á memoria aquelles es-

plendidos versos om quo o mavioso 

- astilho—«o cego quo vé tudo», como 

Victor Hugo lho chamou—pároco tra-

çar a norma para so viver na socie-

dade : 

Latilos risonhos, festival semblante... 
Embora o coraçto de ddr estale. 

Por propoBta do sr. coronel Costa, 

foram nomoados agentes do correio 

os srs.: 

Joaquim Ferreira Filho, do Bariry ; 

Joaquim Dias da Silva Forroira, do 

Soccorro; 

Antonio Joaquim do Moraes, do 

Leme. 

Accidontes na Central. 

Durante o anno de 18114, doram-ae 

naquella estrada mais do 150 accidcn-

tea. entre descarrilamentos, encontros 

c desvios, provocado» por falta do cui-

dado dos guarila-cbavcs e por defeito 

do material rodanto, fazendo multas 

vlctlmas no pessoal da estrada e pes-

soas estranhas ao serviço e caueando 

enormes prejuízos a propriedades par-

ticulares. 

Isto vai por conts do uma Viria, 

de anto-hontom. 

Abro-«o hoje a Leitaria Pereira, na 

rua do Rosario, 14. 

Os ara. João Paulo de Almeida, Jo-

sé Bento Dias Ferraz o João de Ca-

margo firmaram ante hontem, sob a 

firma J . P . do Almeida & C., contra-

cto commercial para a fabricação do 

«Doscasoador Paulo do Almeida», cu-

jo annuncio vai na eecç&o competente. 

0 diroctor das Obras Publicas fez 

encommenda, á caaa Zerrenner BUlow 

& C., do 3.000 metros do tubo» de 

ferro para o serviço do aguas da ca-

pital. 

Piauhy. 

0 Diário, quo ao publica na capi-

tal daquolle Estado, tolograpboa, em 

25, ao Jornal do Brasil : 

«O govorno convocou o Congresso 

para demittir o vice-governador, ad-

versário. A Constituição e as lois do 

Estado não permlttem esta monstruo-

sidade.» 

Foi exonerado o ar. Emil io Poulet 

do cargo de auxiliar da 1.» secção da 

Superintendencla das Obrss Publicas, 

e nomeado para »ubstltuil-o o enge-

nheiro Joaquim de Oliveira Braga. 

O inspector do 6.° dUtrloto llttera-

rio rommunloon ao governo qne a Ca-

mar» Municipal de Parshybona fe l 

doação de um prndlo destinado ao 

Grnpo Ercotar e solicitou o material 

escolar néceesarlo. 

A Alfandega de Macoió arrecadou, 

até 11 do corrente, 80:202)808. 

Foram exonerado«, a pedido, o* 

agentes pofltaes: 

De Kariry, Pedro Rosa; 

Do Soccorro, Tibiirclo Pereira Gon-

çalves; ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

De Leme, Jesulno Paes dfl Toledo. 

' >. ífé 
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F a l o n o s s o E s t a d o 
BASTOS 

Ha naquella cidado um ostabeloci-
n e n t o digno da proteco&o do governo. 

Referlmo-nos ao Asylu ,ie Orphams, 
(andado pelo benemertto dr. Carvalho 
d e Mendonça e mant ido pela carldado 
d o povo Bantista. 

Bsse auxilio, porém, espontâneo o 
« t i l , n&o ó suficiente para, actualmen-
te, custear as despesas do oataboloci-
mento, quo tantos serviços ostà pres-
taado. 

A" vista disso, oa srs. Brnesto Bor-
mann , presidente, « Azevedo Sodró, 
theeoorelro, da referida casa de pro-
tecção aos orphanados, partiram para 
esta capital, atlm de impetrarem do 
govorno do Estado e do Congresso a 
proteoç&o offlcial, nao sò para o 
augmento do prédio, oorno tambom 
p i r a a manutenção do Asylo. 

E' natural e justo que o govorno 
at tenda pedido t&o razoável. 

—Palleceu ante-hontem, repentina-
mente , na casa da rua Bettencourt, 
n . 45, um individuo da nacionalidade 
hespanhola. 

— O esforçado presidente da Inten-
dência local prohlbiu tormlnantomonto 
quo se deposito l ixo nos terrono< bal-
dios o nas ruas e praças publicas, 
infeccionando o ar o concorrendo para 
o desenvolvimento da epidemia quo alli 
a l ada reina. 

—Cont inuam os roubos do café. 
N a noite de anto-hontom, os tratan-

tes pretenderam arrombar as grados 
d e ferro do escriptorio da casa com-
raerolal dos srs. Braga Júnior & C'., 
p a r a assaltarem o cofre. 

As grades, porém, apoiar de ropoti-
<So8 e formidáveis empuxões, resisti-
ram , e os gatunos, para n&o perdorom 
o tempo, carregaram um sacco cheio 
de café escolhido, que um ompregado 
d a referida casa jun tára pacionto-
mente . 

—Os vapores da Companhia Lam-
vort <£ Holt, snrtos naquelle porto, 
hastearam ameio-pau a bandeira ame-
rlcana, em signal de pezar polo falle-
eimonto do sr. W i l l i am M. Aroson, ge-
rente da casa Levering & C. 

CAMPINAS 

O estado sanltario da cldado n&o 
soffrou alteração. 

Assegura o nosso collega do Diário 
quo, mu i brevemente, <a cidade ostará 
completamento livre das preoccupa-
çêos e sobresaltos quo ultimamente a 
tem agitado». 

São esses também os nossos melho-
res desejos. 

— J à se acham numoradas as ruas 
Barfto de Jaguàra, Quirino, Sacramen-
to , Francisco Glicério, José Paulino e 
Rogente Feijé. Esta tom, polo actual 
emplacamonto, 261 prédios. 

—Ficou assontado, como ora curial, 
a pedido da Intendencia, quo o medi-
co da polloia visitará incontinenti a 
casa onde tenha fallecido pessôa que 
n&o fosse assistida de cuidados raodi-
COB, aflm do quo as providencias post-
mortem sejam promptas e eficazes. 

— O nosso collega do Diário trans-
crevo alguns tologrammas o noticias 
da nossa folha do 26 do corrente. 

BIO-CLARO 

O Diário transcreve na sua colum-

n a editorial o artigo desta folha epi-

graphado Pacificação, precedido do pa 

lavras quo muito nos desvanecom. 

—Nos dias 10, 11 o 12 do moz pro 

x imo devem reallsar-se grandes fostas 

na estaç&o da Torrinha, em homena 

gem a Santa Cruz. 

—Chegou alli o dr. Moraos Barros, 

advogado ao fôro de Piracicaba. 

—Reallsou-se ante hontom o con-

curso para carteiros o praticantes. 

JABOTICABAL 

O Jury n&o pôde fuocclonar nc 

segunda-feira ult ima, por n&o estar 
a inda terminado o novo edifício da 
cadeia. 

Parece-nos que o facto é diguo de 
censura, pois os reos n&o devem sof 
frer, nom a Lei consente que, por 
motivo t&o fútil , soja adiado o sou 
Julgamento. 

Porque n&o procuraram outra casa ? 

—Por Iniciativa do dr. Antonio Mar 
tios Fontes, vai fundar-se, alli, breve 
mente, ama 8anta Casa de Misericór-
dia. 

Muito bem. 

— O dr. Pedro Arbuos da Silva ad-
quir ia, naquelle município, lmportanto 
propriedade rural . 

SOROCABA 

No bairro do I tavuvú , daquelle mu 

nteiplo, Miguel Pinto assassinou, com 

uma foiçada, a Benodicto Madureira, 

O motivo que levou aquelle a pra 

ticar o crime foi, ao que se diz, jus 

tlssimo : o assassinado pretendia vio 

lentar ama irm& do criminoso, quando 

recebeu o golpe, de qae veiu a falle 

cer, horas depois. 

— N a roa do Hospital deu-se um 

confllcto entre diversas pessoas, sa 

h indo feridos José Bento dos Reis 

Manoel Santiago. 

—Tentou sulcldarso, ferindo-so gra-

vemente no pescoço, o i r . José Antu-

nes Vieira. 

Movimento dos doentes do Hospital 
de Isolamento desta capital, duranto 
o dia 26 do oorrente : 

Existiam 16. 

Existem os mesmos. 

O poder da snporstlç&o. 
Camponloa lrlandezís deram, o mez 

passado, um exemplo incrível de su 
perstiç&o e ferocidade, em circum-
tanolas qne o Independent, de Dublin 
narra nestes termos 

«Perante o tribunal de policia da 
Clonmel, condado do Tipperary, com 
pareoeram Miguel Cteary, seu sogro 
mais sete camponezes, outro OB quaes 
um curandeiro, awusados d« terem tor 
tarado a mulh°r de Cleary. Essa 
desgraçada, qu9 passava cuiuo rosiden 
cia de um demônio, 0) 'oi obrigada 
engolir um cozimento composta pelo 
curandeiro, e, depois de uma serie de 
encantamentos e de corunoulas da 
exorcismo, foi toda besuntada com 
a m a mistura corrosiva e suspensa 
por cima do fog&o da cozinha. 

O marido perguntava lhe de vez 
em qaando, durante essa Bcena de 
tortura: <B'a minha mulher ?> e, oom 
• a a n u respostas n&o pareciam ea 
tlsfaotorias (ella limitava-se a soltar 
gritos de agonia), ju lgaram acertado 
aotlvar a expuls&o do demonio, enter 
rando no corpo da martyr tenazes 
em braza. 

Na noite seguinte a osso facto 
monstruoso, a sra. Cleary dosappare-
ceu de oaaa. A policia, depois do 
multas pesqdlzas, encontrou o seu ca 
daver coberto de chagas e quasi com 
pletamenta nú, em uma cftrca que 
•epara doas campos. 

N&o pareee estarmos ainda na eda 

de-médla ? 

Dm pedagogo levadinho da breca. 

O professor ufflcial de Moxolhoeiro 

da Oaroegaçio, pequena aldeia portu-

guesa, tendo-se travado de razõos cura 

um tau slmllbante, arrancou-lho com 

oa dente* parte do n a r l i l 

Ah bom marmelleiro lá dos s í t i os . . . 

O govorno remottou ao administra-

dor aa Recebedoria de Rondas do San-

tos a faotura do 2 volumes de obje-

ctos zoologloos, vindos do Hamburgo, 

no vapor Argentina. 

Minas 
Passou por Ouro Preto, no dia 22 

do corrente, o revdmo. bispo de Ca-
raaeo, coadjutor da diocese de Marlan-
na, D. Silvério Qomes Pimenta , que, 
como dissemos, est& do viagem para a 
Europa, a providenciar no sentido do 
aatisfaier quanto antes a nobro o hu-
manltaria mlss&o que se impoz - a 
creaç&o de estabelecimentos de onsino 
profissional, em proveito, sobretudo, 
de moços pobres. Para esso tlm, j á o 
virtuoso prelado adquiriu varias pro-
priedades agricolas, quo devem ser 
adaptadas, tencionando rearganiaar 
completamento alguns estabaleclmon-
tos de instrucç&o que n&o tém dado 
bons resultados o destinal-os também 
& lnstallaç&o de Institutos de ensino 
profissional. J à s&o bem avultadas as 
soturnas qne tém sido adquiridas, co-
mo donativos para reaiisav&o do uti-
líssimo projeoto. 

O revdmo. bispo de Catnaco irá a 
Roma fazer a visita ad limina apostolo-
ruin, em nome do virtuoso bispo do 
Marlauna, D. Antonio Maria Correia 
de Sá o Benevides, quo n&o pó i e sa-
hir, em vista do sou estado de saúdo. 

— O dr. Francisoo Sá secretario da 
Agricultura, estava cm Bello-Horizjn 

no dia 21, obsorvando os trabalhos 
da nova capital. 

—Nesse mesmo dia, Hoaram con»ti 
tuldas as mesas das duas casas do 
Congresso mineiro, sendo eleitos para 

presidoncla do Senado o dr. Silvia-
no Brand&o e da Camara o dr. Edoar-
do Pimentel. No Ssnado, foram olei 
tos mais : vice-presidente, Porreira 
Martins; 1." secrota io, Neeesio Tava-
res: 2.°, Joaquim Dutra. Na Camara: 
vice presidente, dr. Francisco Mendes 
Pimentel; 1.° secretario, Ribeiro do 
Oliveira; 2.°, Agostinho Pereira. 

—Na sess&o de traz-ante-hontem 
senador Joaquim Dutra apresentou 

um projecto em que auctorisa o go 
vemo a encampar a rêde mlnolra da 
E. F. Leopoldina. 

- -O dr. Ceaarin Alvim dirigiu 
Congresso mineiro lima longa e fun-
damentada representaç&o, um que po 
de aos congressistas mineiros a sua 
espooial attenç&o para os municípios 
da Matta, ondo é agricultor, zona ul-
timamente flagellada per moléstias do 
caracter epldemko. 

— O dr. Levindo Lnpes, lente de 
prática na Facnldado Livre de Direi 
to, do Ouro Preto apresentou á Con-
gregação daquella Faculdade tira pro-
jecto, que confeccionou, de oodlgo do 
processo criminal. Pelo director, dr . 
Francisco Veiga, foi nonioada uma 
commiss&o paro dar parecer snbre es-
so trabalho, o qnal, conforme for jul-
gado, sorá offereeido á consideraç&o 
do Congresso estadual. 

No luesrao assumpto expendo sn em 
considersçOod a mensagem presiden-
cial. ulrlmameiito apresentada ao Con-
gresso. 

—Ao asylíi dn 8. VI.'ente do Paula , 
de Arassuahy, foi feito um donativo 
de 3:OOOt polo sr Artfiur Torres, de-
putado foderal, representante do norte 
de Minas, Aquelle a^yio j á conta eurn 

auxilio de mais de 40:0i)0$. sondo 
sou principal b imfe i toro coronel Gentil 
do Castro. 

—Consta qne vai sahir brevemente 
luz, na cidade de Leopoldina, um 

novo peiiodico. 

— O eollegio de Ponte Nova, insti-
tuto da Congregaç&o dos Si l»sianos. 
n&o tardará a ser inaugurado, confor-
mo declaração do sr. bispo de Tripoli, 
superior das missões «ale lanas na 
America do Sul. 

—Ante-hantom. dov'am s«r romot 
tidas ao engenhoiro-chofo do prolon-
gamento da Central as propostas ar-
celtas para a construcç&o do ramal 
do Ouro Preto a Marlanna, com o ilm 
de serem assignados os contractos 
respectivos. 

Coniinnnicaraui ao Jorna l que os 
trabalhos de reconstrucçao do leito 
da 2.« secç&o das linhas d» Pompa 
nhia Viaç&o Ferrea 8ai)ucahy. na ser 
ra da Mantiqueira, além de S. Rita 
do Jacutinga, proseguuiu com acti-
vidade, servindo ahi cOica d" .Vil) 
operários. Os trilhos j á est&o 16 ki-
lometres além daquella ostaç&o o, até 
10 de maio proximo, espera-se que 
será inaugurada mais uma estaç&o, no 
meio da serra. 

Na 1.» secç&o, os trilhos chegam a 
U kilometres adeante de Pouso Aio-
gre, ha pouco inaugurada, n «m nr. ve 
poderia entregar-se ao trafego a es-
taç&o de Borda da Matta, 29 kilorne 
tros distante do Pouso Alegre, se n&o 
fosse a morosidade da Ceutrai no 
transporte do material necessário, o 
qne tem causado grandes prejuízos á 
8 apucahy. 

Cong re s so do Es t ado DlzJra que haviam adherido 

navios da tloti lha.» 

CAHARA DOS 

Senado ordinaria, 

DEPUTADOS 

em 27 de abril 

A edade do casamento 

O sr. Joseph Koeroesl, director da 
Repartiç&ode estatística de Budapestb, 
publicou, na B"vúta de economia po 
litica, um trabalho muito Interessaoto 
de estatística social. Garante pi.der 
resolver, com as tabuas de nascimen-
to, este problema capital: «que edade 
deveria ter a futura esposa, para che 
gar ao máximo do fecundidade ?> 

B eis a solnç&o: 

«Dm homem de 25 annne deveria 
escolher uma mulher do 19; de 35 
annos, uma mulher de 21; de 40 an-
nos, uma mulher de 21; do 45 annos, 
aos 36 annos com uma mulher do 29. 

Por outro lado, a quest&o pa ia a 
mnlhor é esta: aos ltí annos, a maior 
fecundidade dá-se com bornens de 26; 
aos 26-30, com homens de 28 annos: 
aoa 35 annos,com homens de -i9.annos, 

A mesma quest&o pôde também, em 
vez de se referir á combinação das 
edades, referir-se á sua distancia rela-
tiva Nocto caso, vemos que mulheres 
do 18 a 19 annos deveriam escolher 
homens sote annos mais velhos o as 
de 25 annoR, homens ires annos mais 
velhos do que cilas. Aos 20 annos 
obter se ia o máximo dv< fecundidade 
com homeus da mesma edade, mas. 
passados us 30 annos, apenas coi:> ho 
mons mais novos. Os homens, em 
compensação, alcançam sempre o má-
ximo de fecundidade c m mulheres 
mais novas. Esta distancia de edado 
augmenta, além disto, á medida que os 
homens v&o tendo mais edade, maR — 
pelo monos segundo observações fei 
t as-sem exceder uma dlfferença de 
20 annos. Assim é quo homens do 21 
annos deveriam escolher mulheres cin-
co annos mais novas; os de 30, nove 
annos; os de 40, dezesels, e oa do 45, 
dezesete annos mais novas. 

Como o máximo de fecundidade sn 
apresenta em edado differente, segun-
do os sexos, poderia admittir-ae que 
os casamentos maia fecundos s&o 
aquolles em quo cada um doe dous 
geradores se acha na aua odade mais 
favoravol. Seriam também os casa-
mentos em que a mulher está entre 
18 e 211 o o homem entre 2126 , 
eventualmente, até aos 29 annos. 

E' nessa edade que os Slhos s&o 
mais fortes? E' outra quest&o. Occu-
poi-mo delia alhures e, segnndo os 
resultados obtidos, podorla admittir-ae 
quo, no nosso clima e para a popula-
ção chrl«t&, as raparigas n&o se de 
veriam casar nen&o com 19 annos, 
para a populaç&o judia , a edado do 
18 annos poderia ser béa, porque as 
raparigas judias parecem chegar mais 
cedo á puberdade.» 

Foram ooncedldos 80 dias de lioan 

ça, nos termos do artiKO 147, § 1.", d > 

regulamento de 27 de novembro de 

1803, ao professor pnblloo da 1.« es-

cola de Cotia, sr. José Custodio de 

Queiroz. 

Presidência do dr. Luiz Piza. 

Ao meio dia, feita a chamada, res-

pondem os srs. Luiz Piza, Lucas do 

Barros, Malta Júnior , Alexandre Coe-

lho, Nogueira Cobra, Fontos Jún ior , 

Aruolpho Azevedo, Arthur Prado, Cas-

tilho do Audrado, Carlos do Campos, 

Eduardo Garcia, Elpídio Gumes, Eugê-

nio ligas, Estevam Marcolino, Fernan-

do Prestes, Francisco Malta. Poroira 

da Rocha, Mollo Peixoto, Galeão Car-

valhal, Rodrigues Gu i lo , Alvares Ru-

bi&o, Cardoso do Almeida, Rangel Jú-

nior, Paula Novaes. Pereira de Queiroz, 

Manoel Bento, Oscar do Almeida, Pedro 

do Toledo, Souza Campos, Alvaro Car-

valho, Carlos Villalva, Daniol Machado, 

Emygdio Piedade, Oliveira Braga, 

Francisco de Barros o Ju l io (lo Mes-

quita. faltando, som partieipaç&o, os 

srs. Costa Carvalho o Ga le io Carva 

lbal. 

Aberta a sessão, o dopois do lida a 

acta da antorior, o sr. presidente diz 

quo nolla so ilá o sr. Jul io do Mosquita 

como faltando sem partieipaç&o, quan 

do esto sr. deputado comtuuniuou á 

mesa o sou n&o comparecimento, por 

onfermo; o que houve foi omissão de 

sua parto em n i o oominunieur o facto. 

Faz também scionte do que o sr. 

Almeida Vergueiro tevo necessidade 

do so ausentar da capital, por ter ou 

forma pessoa do sua familia. 

E' approvada a acta. 

No expedionto foram lidos: um re-

querimento do ju i z do direito (lo Soc-

corro, solicitando um anuo do licença, 

para tratar de sua saúde; parecer da 

commissáo do Fazenda sobro equipa-

ração do voncimentos dos professores 

intormedios aos dos normalistas, o ou-

tro da mesma commiss&o. relativo á 

representação de grande numoro do 

munícipes da capital, podindo a encara 

paç&o do viaduoto do Chá. 

Exgottada a leitura do expedionto, 

o sr. Alexandre Coelho justifica um 

projecto creando em Mogy-mirim uma 

Escola Normal do eusino secundário. 

O sr. Alfredo Pujol apresenta um 

projeoto creando duas cadeiras do 

ensino primário, uma para cada sexo, 

no logar denominado Tambahú, muni-

cípio do Casa-Branca. 

O sr. Elpidio Gomos offoreco o pro-

jocto quo auctorisa o governo a esta 

belecer om Ribeirão Proto um dos 

Gymnasios a quo so refere a lei do 

1892. 

Todos v&o a imprimir, para ordem 

dos trabalhos. 

['assando so á ordem (lo dia, é appro 

vado, om votaç&o adiada o projecto 

com emondas, elevando á categoria 

do município o districto do paz de 

Monto Alto. 

Entrando om 3 a discussfto o projecto 

quo auctorisa o governo a mandar 

construir uma estrada do rodagem 

entro Cunha o Guaratinguetá, o sr. 

Alvaro Carvalho requer o obtém que 

ollo vá à commiss&o do Fazenda, sem 

prejuízo da 1" discuss&o. 

Entra om I a discuss&o o projocto 

quo cria eadoiras preliminares nos 

municípios do Paranapanoma, Sara 

puhy o Atibaia. 

O sr. Cardoso do Almeida pede que 

o mesmo seja remottido á commiss&o 

de Instrucçao Publica, sem prejuízo da 

discuss&o em quo se acha. 

O sr. Rangel Júnior entende quo o 

dove ser. com prejuízo da discussão. 

O sr. Carduso do Almeida sustenta 

o sou requerimonto. quo ó novamente 

combatido polo orador quo o preço 

deu. 

Encerrada a discussão o sujeitos 

votos, s&o approvados o requerimento 

o o projocto. 

I " approvado om 3* discussão o pro 

jecto quo transfere para a freguezia 

das Sote Barras as cadeiras preliiuiiia 

roB do bairro do mesmo nome, em X i 

ririca. 

Entra em 3 a discussão o projecto quo 

approva o credito aberto á Secretaria 

da Agricultura para pagamento de obras 

publicas auctorisudas ou contractadas 

em oxercicios anteriores. 

O sr. Alvaro Carvalho, tomando 

palavra em nome da commiss&o de Fa-

zenda, cita a lei em quo so baseou 

mesma para apresental-o. 

E' approvado o projecto. 

N&o havendo mais nada a tratar, 

designada para amanhã a seguinte 

ORDEM DO DIA 

1» discuss&o do projecto quo esta-

belece divisas entro os municípios de 

Brótas o S. Pedro (1o Piracicaba; 

1» dita do dito auctorisando a cons-

trucç&o de uma ponte de madoira sobre 

rio Pardo, na estrada gorai que do 

Botucatu vai ao município do Itapeti-

ninga; 

3 a dita do dito, vindo do Sonailo, re-

lativo á abertura do uma estrada do 

rodagem entro a cidade do Bananal e 

os limites do Estado do Rio do Ja-

neiro. 

Lovanta-so a sess&o á uma hora o 

um quarto da tarde. 

O Jornal do Brasil, da roosma da-
ta, publicou estes, de egual procedên-
cia: 

Dizem da fronteira quo Gaopar 
Barretto está em Quarahy, com 400 
liomons, para se incorporar ás forças 
de Reverbel. 

—Consta que o exercito brasi-
leiro do Sul está sob a direcç&o do 
coronel Paula Castro e também ao 
diz que os generais Bippolyto o 
Lima o os coronéis Pau la Castro e 
TelleB est&o de aocftrdo em aó obede-
cer a ordens directamonto emanadas 
do Rio de Janeiro.» 

Entro outros, do Porto Alegre, a 
njesma folha inseriu os seguintes : 

<E' esperado aqui o gonoral Hippo-
lyto Ribeiro. 

—Apresentou se ao qnartol-general 
do districto o modlco do exercito dr . 
Malaquias José de Arag&o, vindo da 
colonia do Alto-ürugu iy, qu» estava 
sendo chamado por edital. 

-Chegou do interior o tenente co 
ronel Tupy Caldas.» 

alguns 

Solioitou-sn da Secretaria da Fazen-
da a oxpodiç&o de ordens no sentido 
de ser entregue á Santa Casa da XII-

ilcordla do Espirito Snnt" do Pi-
nhal a quantia de 5:000$, importân-
cia do Huxilio que lho é consignado 
no § 21 do art. 2.» da lei do orça 
mento vigente. 

( P A L C O S 

E S A L Õ E S 

N&o será impossível que Don Froco 
pio, opera Inédita de Bizet, seja ropre-

sciHada em Paris. O librotto foi, com 

offoito, confiado ao sr . Luiz Gabtet, 

quo deve preparar a sua traducç&o ou 

adaptação. 

• a 

Vnlabrògue, que oecreveu ultima-

mente um livro sobro a Pliilosoiihia 
do século, volta aos antigos deuses, 

isto é, so vaudeuille e tx comedia. 

Leu, do faoto, aos artistas do Varii'-
t i» uma comedia em tres actos, cu jo 

titulo será talvez Leu pantins de 
Madame 

• • 

Os i-rs. Jorge Berial e H inry Fou-

quier terminaram uma peçt em tres 

actos, A i in í in . 

Kssa peça foi logo compra ia , para 

Inglaterra. John Bul i n&o perde 

tempo ! 
• 

D í m o s noticia, ha dias. de uraa no-

va peça do sr. Pioero, a Celebre, A(rs 
Ebbsmith, representada no Garrick, de 

Londres. Ora a peça produziu um ef 

feito inobperadu sobro uma liomony-

mo da heroina. 

linsa senhora—a veidadoira nirs. 

Etibsmlth—foi ver a ubra de Piuer.i, 

quu dei l i rou admlravel ; ficou, porém, 

t&o impressionada com a similitude 

de suss aventuras com aqueiias que 

p»z em scena o dramaturgo lngli z , que 

n& ) poudo sobrovívor á emoç&o e sui 

cidou se, depois de ter cscripto uma 

carta em quo indica os motivos da 

sua resoluçfto dosei-pcruda. 

E' Inútil dizfr quo o sr. Plnóro n&o 

tem a m mor culpa no trágico iucl 

dente, pois que ignorava ate a exls 

toncla da linpressi navel pessoa de 

cujo nome se serviu Inconsclentemen 

to. 

Consequência» inesperadas da im 

periai cmnposiç&i) de Guilherme, Hym 
no a JEjir. Em Berl im, foram procen 

sadas nada menus do 68 pessoas de 

bom. aceusadas de torem emittido 

publicamente uma opin pouco fa-

vorável sobro a cjmposlç&o do impe 

laúor Guilherme. 

E psssa-se isto nos fins do ceculo 

dezenove 1 

Ha uionarchias quo paroci-m re 

publicas... 

I M F & R f l N A Ç Û E S 

C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 

O Sul 
Do Jortial do Commerao, do anto-

hoDtem : 

«MONTEVIDEO, 25 

Apparicio Saraiva manduu ler ao 
exercito sob o seu cotntuundo uma 
ordem do dia considerando desertores 
todos aquelles que, tendo reoebido or 
dem de so reutiir ao exercito, n&o o 
fizeram doutro do praz j de v nte dias. 
Todas as licenças termluar&o no fim 
do abril, e quem se retirar nem per-
miss&o, levando armas, quando uprl 
sionado, será passado pelas anuas . 

—Confirma a noticia qne ha dias 
transmitti de quo durante o proximo 
mez se dar&o succesoos Import>utcs 
no Rio-Grande do 8ui . Nova colurmia 
revoltosa deve apparecer eio breve 
no Rlo-Grande, com mil e tantos lio 
mens, bem armados, municiados e 
montados. 

—Falleceu o coronel revoltoso Or 
lando Pacheco, quo se havia retirado 
para o Estado Oriental, por causa do 
grave moléstia do que fõra accom-
mettido. 

—Appareoem diariamente reclama-
ções por causa das depredações quu 
praticam curtas forças que servem ao 
dr. Castilhoa, contra Interesses ex . 
traugelros. 

AIIlrma-so quo, perante o vice oon-
sul oriental na oldado de D . Podrlto, 
um hespanhol promove roclamaç&o 
contra o senador Machado, porque a 
força sob seu cominando confiscou o 
vendeu mi l e tanta« rezes do sua pro 
prledade. 

—Ao ministro hespanhol no Rio de 
Janeiro vai ser apresentada uma ro-
clauiaç&o do Ramon Torres. 

0 reclamante, aqui chegado, falou 
ao governo Oriental e ao ministro 
hespanhol. 

—Commanlcam do Artigas o se-
guinte : 

« No dia 7, descobria-se um plano 
oontra o governo do dr. Prudente do 
Moraoa. Dous offleiaes de marinha de-
nunciaram tudo ao chefe da flotilba. 

Oa Indivíduos mais exaltados fingi-
ram surpreza. 8&o conhecidos os iuj-
plloados. 

— O batalhão 12.°, n&o estando do 
lado doa jacobinos, foi transferido pai a 
a estaç&o Nascentes, Indo para o Rio 
Grande o 20° , quu alli B« achava 
Fazem parte da guarnlç&o do Rio-
Grande os batalhões 11.°, 3.« e 20.° 

Dispensas matrimoniaes : 

Consolarão, a favur de Nicolau Fran 

co o Marietta Scaglione; 

Santa Ephigenia, a favor do Gui-

lherme Planchor e .Maria Maretti. 

—Provisão de vigário de Ubatuba 

a favor do padre Francisco Botti; 

Idem do exposição o proeiss&o cora 

o SS. Sacramento, na festa do Santa 

Cruz. da parochia do Sauta Cruz das 

Palmeiras. 

H Y Q I E N E 

O dr. Bvaristu Bacellar Inspoccioneu 
52 casas da rua dos Italianos. Fez 
Intimações a seis proprietários paru 
fazerem melhoramentos necessários á 
hygiene e asseio das casas. 

Vaecinou 4 crianças. 

— O dr . Evaristo da Veiga fez vlsl 
tua a 26 casas das ruas 2 i de Maio 
o I I de Junho, encontrando as em 
bòas condiçOes. 

— O dr. Arthur Seixas visitou 18 
casas da rua Sampaio Moreira, achan 
do om má» condiçOes as nu. 14, 16 
18, 21) o 30. 

— O dr. Faria Rocha encontrou, na 
rua Diroita. 40 casas em bOaB con 
dições. 

— O dr. Paulo Bourroul achou om 
BoffilvelR condiçõeR 45 casas das rua-
da Esperança, Trem, Uuartel o tra-
vessa da Sé. 

— O dr. Henrique Thompson, nas 
ruas Jofto Alfredo o Fundição, inspec-
cionou 45 easas, encontrando oin rná( 
condiçOes as nR. 6 B , 14 e 20, da rua 
Jofto Alfredo, e n. 10, da rua da 
Fundlçfto. 

— O dr. Bento de Souza enon t rou 
om BatlBfactorlas condiçOes de hygi«-
ne 30 prédios da rua Carneiro L<-&o. 

— O dr. Oroncio Vidigal achou em 
bOas condições 36 casas da rua de S& > 
Caetano. 

O estado sanltario é bom. 
Vacclnou 2 pesBoas. 

— O dr. Vieira de Mello percorreu 
40 casas da avenida Rangel Pestana, 
encontrando-as em regalares condi-
ções, á excepç&o das ns. 20t) e 210, 
enjos proprietários foram Intimados a 
fazerem os necessários melhoramen-
tos. 

M A T A D O U R O 

Para o consumo da populaç&o denta 

capital, foram abatidos hontem : 

Rozes 128 

Porcos 63 
CameiroB 21 

Vitelloa 2 

P r o t e H t o 

Oa abaixo asalgnados, credores de 
Francisco Finoll, protestam contra a 
compra e venda qae o mesmo fez de 
sua of icina de canteiro, pedras de 
cantaria » outras mercadorias da dita 
of ic ina a Bernardino Moreira, desta 
praça, tendo neata data constituído 
advogado para receber judicialmente 
do seu devedor a lmportancia que lhes 
devo. 

S. Paulo, 25 do abril do 1895. 
3 — 1 MABINI SK MAR ITY . 

A o c o m m o r c l o d e s t a 

p r a ç a 

Os abaixo assignados declaram quo, 
em vista do n&o estarem de accõrdo 
com o respectivo contracto, Uca Bem 
nenhum efTeito u compra que fizeram 
ao sr. Acácio Bentc Rodrigues, do sen 
armazém de molhados estabelecido á 
ladeira do Carmo, n. 19, continuando, 
portanto, por conta do mesmo sr. 
todo o activo e passivo do dito ne-
gocio. 

S. Paulo, 27 do abril de 1895. 

L u i z JOBÉ FERREIRA DA SILVA 

MANOEL JOAQUIM GOMES MONTEIRO 

Concordo. 

A rego do ACÁCIO BENTO RODRIGUES, 

2 — 1 RAUL SOUZA 

A o c o n i i n e r c i » 

Avisamos as praças de £&o Paulo, 

Santos, Campinas o do interior qno o 

sr. L. Ju l io da Silva Santos deixou a 

gerencia da nossa casa manufaetora 

de fumos A Campineira, 

S&o Paulo, 27 de abril do 1895. 

ERNESTO KUEINOANTZ Hl C . 3 — 1 

C n r n e I i q u l < l i < 

Attesto ter colhido reaes vantagens 

na preferencia da Carne liquida, de 
dr. Valdês Oarcia, para OB casos em 

quo IIB digestões s&o dificeis ou oa 

doi-ntos fracos o mal convalescidos. 

A f i rmo o. em fé do meu grau. R i o 

de Janeiro, 7 de março do 1801.—UB. 

F. FAJARDO, assistente do clinica pro-

pedoutica na Faculdade do Rio. 

Dnicos depositários: Barnei & C.— 

rua Direita, 1, o largo da Sé, 2. 

A o g o v e r n o 

Venho pela imprensa representar ao 
governo contra um acto violento do 
quo fui vletima, e poJlr providencias 
de modo a nfto i-or reproduzido : No 
dia i J do corrente, tendo levado a 
lmportancia de mu conto de réis para 
depoBltar na Caixa Econômica, entre-
guei ossa quantia ao thesonrelro, ca-
pit&o Santa Barbira: este, recebendo 
n oxamiuando o dinheiro, tlron dn 
maço uma nota de cincoenta mil réis e 
passou-a ao Fiel, dizendo quo a fosse 
truc ir , rtcnsxndo se restituir me a 
nota, porquinto Hz vér a a. B. que, 
so a nota tinha qualquer duvida, eu 

substituis por outra. Passados uns 
minutos, regresBa o Fiel o entrega-me 
metade da nota carimbada, o diz : -
«Aqui está a sus; nota nada valo, por 
quo é nota recolhida». 

Quo bello troco, disse en ; so a nota 
fosse falsa, poderia ser apprehendida. 
mas, uma vez que nada vaie para o go-
verno, e este n&o B paga, creio que, uen 
do de minha propriedade, havendo-nie 
custado cincoenta mil réis, é unia ar-
bitrariedade todo esse proceder; se 
ella mo fosso restituída, eu iria ter 
com o individuo de quem a recebi, 
para mo entregar o valor que lno 
der», e, ao contrario, fiquei sem a mi-
nha nota. sem o meu dinheiro, e o 
governo com o meu dinheiro o com 

notai Espero que o governo mande 
syndiear do facto, para evitar qualquer 
rompimento da parte dos incautos, qne, 
fiados no Beu direito, s&o vlctlmaB 
mudas, ao ponto de perderem o seu 
dinheiro, como mo succeduu. So o go 
vorno dér providencias, ficarei satis-
feito. ainda mesmo perdendo, como 
perdi, MS m ius cincoenta mil ré i s ; so 
n& i nér, sirva esta licç&o para outros 
e que attondam a que fiquei m i n a mi 
nha propriedade qu indo ia depositul-a 
sob a guarda do govorno, na Caixa 
Economioa. 

S. Paulo, 27 de abril de 1895. 

JOÃO FERRE IRA PATRÍCIO 

D u a s « u r a « <le c o q u e l u -
c h e o o m o P e i t o r a l d e 
C a m b a r á . 
Duua filhinhos do dlstlnoto cava-

lheiro sr. Arsênio Cardoso de Aguiar, 

aendo accommettldoa de ooqueluche e 

em estado multo grave, restabeleço 

ram-so em poucos dias, com o uso do 

Peitoral de Cambará, de Souza SoareB. 

Os agentos , LEBRE, IRMÃO & MELLO. 

O x a r o p e p e i t o r a l d e lís-
p e l u i a , T o l u e J i a t a h y 

Cura homoptlsls. 

Cancros, Boubas — Velame do Rauliveira 

O l i c o r d e J u p e c n n g a 
I o d u r u d o 

Cura Byphills cm todos os seus 
graus. 

E ' a d u i i r a v e l 

a constante procura dos preparados 
pbarmacouticos de Luiz Carlos, na Dro-
garia B&ruel; por isso acabam do che-
gar ali as Pilulas sudoríficas, especifi-
co para a cura das constipações, de-
fluxos, Influenza, dores do dontos e 
tosses rebeldes ; o Anti rheumatico 
Pauliitanc, único ospeclflco que só 
cura o rhoumatlsrao e que n&o é 
paoacéa; o Licor Anti psorieo, unlco 
depurativo segnro que D&O contém 
arsênico, mercúrio ou iodureto de 
potássio, depurativo lunoconto; o VI-
nhu de Jurubeba Paulista, para Ira-
mediata cura do todas as doonças 
do fígado; os Pós Anti-hemorrhoi-
darios, verdadeiro remédio contra to-
dos os incoinmodos hemorrhoidarios ; 
o Oleo calmante, prorapto allivio para 
dores do barriga e dos ouvidos das 
crianças. Vendom-so na Drogaria Ba-
ruel o na casa Lebre, I rmão & Mello. 
Era Taubaté, na Pharmacia Allemi 

6 - 4 . . . 

O l i c o r d e J n p e c n n g a 
I o d u r u d o 

é o grande purificador do sangue. 

U L C E R A S Velame de Rauliveira 

d e E x c e l l e n t e e m p r e g o 
c a p i t a l 

Vendem-so, em arrabalde o mais apra 

zlvel e saudavel desta capital, cérca 

de duzentos o sessenta mil metros 

quadrados do terronus, sitos a cinco 

minutos dos bonds. O proprietário, 

desejando vendei o todo de uma sé 

vez, ou em dous grandes lotes, reda 

zlu o preço a mil réis o metro qua-

drado, o quo perfaz no todo 260:000Î, 
Revendendo om pequenos lotes, o co m 

prador poderá ganhar o duplo, desde 

já ; sendo que, em très ou quatro un 

nus, poderá valer o quadruple, atten-

dendo-se ao espantoso crescimento da 

cidade. 

Modo de pagamento :—metade á vis-

ta, metado ao prazo de um anno, e 

juros de 10 % , com garantia hypothe 

caria do proprio terreno. 

Para outras informaçõos, podem 

dirigir-se á travessa do Coramorc o, 

n . 1 6 . 
1 5 — 1 1 . . . AMADOR EUENO. 

C o n a u l t o r d o G o m m e r -
c i o 

POR JOÃO C . MARTINS 

Esta obra é a mais completa quo lia 

para os commorclantos, qne nclla en-

contrarão o Codigo e a nova legisla 

ç&o sobre o n n n i i m i o , societlades ano• 
nymas e fallencias ; regulamentos do 

scllo o mais impostos, fórmulas de to 

dos os contractos commerciaes, registro 
de firmas o de marcas, matriculas de 
commerciales e auxiliares do cummer 
cio e do todos o archivamentos da* 

juntas commerctaes; etcripturaçâo mer 
cantil, cambio o suas operações, etc. 

A' venda : na Companhia Industrial 

do 8 . Paulo, á rua Direita, 14, á rua 

15 de Novembro, 29, e om todas as 

l iviarias. dom. 6 3 

O x a r o p e p e i t o r a l d u G a 
p e l u i a , T o l u e . l a t u i i y 

Cura coqueluche. 

ASTHMA, TÍSICA - Peitoral Catharinense 

A Nova-York 

NEW YORK LIFE INSURANCE COMPANY 

« o m i n u n i e o a o p u b l i c o 
q u e , p o r l e l e g r n i i i i m a r e -
c e b i d o h o j e . t o i r e c u M n -
d a a n » m » » ç A o d o HI*. 
M a l ã o B c o c h l t t i o l c o m o 
a t e e n l e ( l e n t a c o m p x n h l a , 
p e l o e s c r i p t o r i o c e n t r a l 
d a « - o u i p x i i h i a , n o t i l o 
d e J a n e i r o . 

E n t e « e n l i o r , p o r c o n -
M e g u l n t e , j á n ã o t e m 
m a l » d i r e i t o a e n g a n a r 
n e g o c l i i H p a r a e a l a c o m 
p a n h i a . 

M e w - Y o r k L i f e I n n u -
r a n c e « C o m p a n y , n u c c u r 
M a l n o E s t u d o <le f*. P u n 
I » M . M a u l o , « » d e a b r i l 
d e 1 8 0 K . 

G E O . J . MAHIEU 

3—2 Gerente. 

' r i i b n r c u l o K O i n c i p i e n t e , 
e u r a d » c o m o » N i i l o -
r»«l <le C a m b a r a . 

Tenho empregado, com maravilho-
sos resnltados, o Peitoral de Camba-
rá. d» Suuza Soares, em di>ersas af-
tecções d«« vias respiratórias, sotirr-
sah ndo um caso de tuberculose inci 
piente, quo fui radicalmente curada 
p.ir este iirnimra.io. om lt. Virginla 
Mir ia Mondei, re*ld««te na capital da 
B-illia. á rua ti. MitfUul, ii. 4(i. - U r . 
Alfredo iir.niUs Uibeiro, c ip l táo, mo-
dlc» do exercito. 

O s aguntos , LKHHE, IRMÃO & MELLO. 

O l i c o r <l(i . l i i p e c n n g a 
I o d u r u d o 

Vondo sn na Drogaria Baruel & C . 

S e c ç ã o l i v r e 
H o t e l 

N. 1 -

H . J o n ê 

-BUA LIIIKRO HADARÓ — N . 1 

(Antiga 8. José) 

Apenas sor&o seceitas famílias e pes-

soas de reoonheoida seriedade, dando se 

como garantia a permanencla da famí-

lia do proprietário, qne reelde no hotel. 

S u a « I l a r i a , i n c l u i n d o c u r a u , 

* M O O O 

Recebem-Bo pensionistas desta capi-

tal: almoço e jantar, 8 0 J mensaea. 

C O M I D A A II n i N I I I I I t 

TODAS 
T H Y » 

us Senhoras devem uear 
( O L I M A K A U L 1 VEIRA 

M e d i c o 

D R . Q0NÇALVK8 THEODORO 

Partos t moléstias das senhora» 

Conaultorlo e resldencla: rnadaBõa-

Vlsta, n. 35, sobrado. 

Attende a chamados a qualquer hora 
do dia on da qolto. 30—4 

T o u r n e a n t l i m a t l c a c u r a -
d a c o r a o f e i t o r a i d e 
O a m b n r A . 

Fernando José da Gama Lobo, ma-

jor reformado do exercito, realdonte 

eiu Jaguara« , attesta que, sotfrendo, 

durante muitos annoa, do uniu terrí-

vel tosse asthmatlea, se '-uro.i radi-

calmente com o uso do Peitoral de 

Cambará, de Souza Soares. 

Os agentes : Lusas, IUMÍO & MELLO 

O x a r o p e p e i t o r a l d e Km 
p e l u i a , T o l u n J u t a h y 

Cura ae affocções pnlmonares e ve-
slcaes. 

sor&o fornecidos os neceatarloa escla-
recimentos. As propostas, que eor&o 
abertas no dia 15 de maio proximo 
futuro, ao melo-dla em ponto, dever&o 
ser entreguos nesta Superintendência, 
em carta fechada, devidamente sellada, 
oom firma reconhecida, Indicando no 
envoltorio o nomo do proponente, sua 
residência e a obra a quo se refere. 
Os proponentes Indicarão o preço pelo 
qual Bo obrigam a accoltar as obras, 
OB prazos em quo pretendom inicial as 

conolull as, os quaes devem sor os 
monoros possivels, as habilitações quo 
possuem, comprovadas por attestado 
de proflBslonaes, e tor&o quo ee sujei-
tar, por occaai&o da aasignatura do 
contracto, ás preacripções do regula-
mento em vigor. Secretaria da Super 
intendencia das Obras Publicas, 21 de 
abril do 1895.—Tifo de Moraes, na au 
senola do offlcial. 6 — 2 . . . 

O o i u n i l s t t ã o d e S a n e a -
m e n t o d o E ü t a d o d e 8. 
P a u l o . 

EDITAL DE CONCORRÊNCIA 

De ordom do cldad&o chefo da Com-

miss&o, faço publico quo até o dia 18 

de maio de 1805, & 1 hora da tardo, 

so reccber&o, neste escriptorio, á m a 

25 de Março, n . 30, propostas para o 

fornecimento do material de dragagem, 

destinado A cxcavaç&o do canal do 

Tleté, sob as seguintes condições: 

1.« 

0 material a adquirir constará du 

duas dragas do alcatruzes, do rosário 

central, capazes, cada uma, da pro-

ducç&o effectlva do 150 metros cúbi-

cos por hora, o do material nocossa-

rlo ao transporto o descarga do pro-

ducto do excavaç&o, de accõrdo com 

as InBtrucções e especificações exis-

tentes no escriptorio central da Com-

mlss&o, postas á dispoaiç&o dos Inte-

ressados. 

2.» 

Além do matortal acima, constará 

mais o fornecimento do uma offleina 

quo sirva á montagem e reparação 

dos apparolhos, durante os traba-

lhos. 

3.» 

Tolo o material será da melhor 

qualidade, tanto em relaç&o á matei ia 

prima como á m&o do obra, devendo 

os proponentes indicar quaoB os fa-

bricantes a que será commettida sua 

execução, e que devem ser de compe-

tência notorla nosso ramo de cuns-

trucções, 

4.» 

Todo o material ompregado Buffrerà 

as provas do resistência especificadas 

no contracto, para haver segurunça 

buanto á sua qualidade. 

6.« 
As machinas o os apparolhos scrSo 

montados o experimentados na labrie», 

mas sá ser&o recebidos dotlulúvuiuin-

te, depois du ensaiados aqui, o de 

ficar provado que, u&o t é em rapaci-

dade do producç&o, como cm quaü 

da^o, satisfazem cabsimente a toda-

as clausulas do contracto. 

ti.» 

A proposta indicará, doscrimiimda-

mi-uto, o preço du cada bpparoifiu ti 

bem tttBirn o (la olll i í i ia. Os proponre-

tcS apresentur&o lista detalhada nn 

todas as peças e machinas compolicn 

tes de cada appareiho, com as princi-

paes dimensões, e bem assim u do i 

sübrocelleutcs o ferramentas, quo ts 

acompanham. Kssas listas, tonUu ap-

provados, far&o parto integrante do 

contracto. 

7.» 

A concorrência versará: 

1.c—Sobre os dispositivos quo melhor 

satisfaçam ás condições tochniius 

exigidas e peculiares ao caso; 

2."—íkibro o preço do material entre-

gue nu porto de Santos e sobre 

a férma dos pagamentos ; 

3.°—Sobre o prazo do satlsfacç&o d» 

oncommenda. 

8.» 
Os proponentes juntarBo ás propos-

tas titulo de deposito, no Thesnuro dn 

Estado, da quantia do vinte contos de 

réis, que n&o será restituída, no cas-i 

do recusa á asslgnatura do con 

tracto. 

8. Paulo, 21 do dezembro de 1804. 

JosÃ PINTO SAYÃO PEREIRA DE SAM-

PAIO. 

Secretario da CommiSB&o. 

( I V. s. até 18 maio) 

T o l e n t l n a G o m e m 

t Domingos Gonçalves Carrego-
sa, sua mulher e filhos, Antonio 
Maria Mendes da Costa e filho 
agradecem sinceramente a todas 

as pessoas que acompanharam o ca-
dáver de sua prosada sobrinha e prima 
T o l e n t l n a G o m o u , ao ceml-
terlo municipal, e, de novo, lhes rogam, 
bom como a todas as pessoas de sna 
amizade, para assistirem a uma missa 
do 7° dia, que mandam rezar, segunda-
feira, 29 do corrente, ás 8 horas da 
munh&, na egreja do Santa Ephigenia, 
pelo descanço eterno da alma da meB-
ma finada. Por oste acto de caridade 
e religi&o se confoseam eternamente 
agradecidos. 

8. Paulo, 27 de abril de 1895. 
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> praça, com "aba t i men to do ma i s 
10 „p 

0 dr. Miguel do Godoy Moreira o C.is-
ta, j u i z du direito da 2.* vara do 
commerelo nesta capital de S&o 
Panlo. 

PAÇO saber aos quo o presen 
do odital de 3» praça, com o abati-
mento de mais lO % , virem, que, no 
dia 8 de maio do corrente anno, ao 
molo-dia. era as portas do Fórum dea 
ta oapltal, o porteiro dos audltorlos, 
Jo&'i Ferreira de Oliveira Gama, levará 
a publico prég&o do praça, venda e ar 
remataçSo, afim de serem arrematados 
por quem mala dér e maior lanço offe 
recer, as jó ias abaixo, penhoradas por 
Zerrcner Biitow & Companhia, na 
exocuç&o de sentença que movem a 
Abrate. IrmBo dr Barone, e que s&o 
as seguintes : 1 collar de ouro, n. 957, 
por 1.3501000, com o abatimento de 
mais 10 %, 1:2151000 : 1 collar do 
pérolas e brilhantes, n . 956, por 
1:800$000, com o abatimento de mais 
10 % , 1:(I2II»000 ; 1 fiõr com diversas 
pedras, n . 787, por 720IOOO. c m i 
abatimento de mais 10 °/0, 618ÍOO0 

1 ponte com brilhantes e pérolas, n . 
108, por 5101000, com o abatimento 
de mais 10 »/», 486$000 ; 1 grampo 
para cabello, n . 807, por 8(i0l"00 
com abatimento dn mais 10 •/«. 

1 udoreço completo, n. 950, por 
900101)0, com o abatimento de 10 »/, 
8103000; 1 reioglo com brilhantes 
sBphiras, n. 519, por 6401000. com o 
abatimento de mais 10 °/o, 4hfi$(>00 ; 
1 broche «om 4 brilhantes « diversoi 
diamantes, n. 810, por HflOíUOO, cora 

0 abatimento do mais 10 °/a , 321S0OH; 

1 dito com brilhantes d ivrsus , n H09. 
por2521000, como abatimento de mal» 
10 «/o, 2261800; 1 broche com 0 bri-
lhantes e 6 pérolas, n . 811, por 
4601000, com o abatimento do mais 
10 «lo, 4051000; I dito cora 4 bri-
lhantes o 6 pérolas, n. 806, por 
3601000, oom o abatimento do maia 
10 «lo. 3i4IOOO; 1 dito com brilhante 
no melo, por 2701000, com o abatimento 
de inalB 10 •/", 2431000. Assim, serfto 
os dlton bens levados & praça, no dia, 
logar e hora ao principio declarados, 
afim de serem arrematados por quem 
mais dér e maior lanço ofTerecer aci-
ma de suas respectivas avaliações; 
caso, porém, n&o alcancem aquelle 
preço, ser&o vendidos a quem mais 
dér, prezada a avaliação. B, para cons-
tar, lavrei o presente, que será publl 
oado pela Imprensa e afflxado no logar 
do oostnme. S. Paolo, 27 do abril da 
1896. Eu, Aureliano Amaral, escreven-
te, o escrevi. B eu, Felizardo Cottl, 
escrivão, o subscrevi.— O ju iz de direi-
to, Miguel de Qodoy Moreira e Costa. 

2 8 - 5 - 8 

Ooostrucç&o de u m edifício destina-
do no g rupo escolar de A r a r i q un r a 

De ordem do dr. director desta Sn • 
perlutAiidencia faço scionte qne so acha 
«m uoncurco a arremataç&o d u obras 
do edifício acima referido, orçadas em 
»20:000JOOO. 

Oa Interessados encontrarão, nesta 

ropartlçüo o na Camara Municipal de 

Ararsquara, planta u orçamento, o lhei 

È É 

J o a q u i m L . e l t e d a 

C u n h a 

t Joaquim do Souza Ferraz, Ma-

noel Ferraz Jún ior e família con-

vidara os sons amigos para assis-

tirem a ama missa quo, por a lma 

do seu Bempre lembrado primo o ami-

go, . I o a < i u l r a L e l t e d a C u -

u h a , fallecido om Campinas, num* 

dam rezar, na ogroja do Santa Ephi-

genia, no dia 30 do corrente, áa 8 ho-

ras da manh&. 

S . Paulo, 28 do abri l de 1895. 
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J o A o d e H o i i z » M a c e d o 

t Carolina do Souza Macedo, seus 

irra&OB, irmãs e cunhados agra-

decem do in t imo da alma a to-

das as pessoas qne so dignaram 

acompanhar os restos raortBes de BOU 

prezado esposo, I rmão e cunhado— 

J o A o d e t t o u z n M a c e d o , 

e ao mesmo tempo pede aos seus 

amigos e parentes ai-sistirem á missa 

do 7.° dia que so celobrará terça-fei-

ra, ás oito o mola horas da manh&, 

pelo qno desde j á se confessam sum-

mamente agradecidos. 2 - t 

A N N U N G i O S 
A LUGA-SE a casa n. 15 da r u i 

• " .Marquez de Ytú , com todas as com-

modidttdes para família de tratamento, 

banheiro com agua quente e fria, la-

trina patente, bom quintal , j ard im na 

frente, cocheira, casa no quintal paia 

criados, etc. Chave na rna D.Verldiana, 

n. 87, onde ee trata para a met-ma. 

6 - 4 . . . 

A MA—Precisa-se de uma moça Badia, 
cora bom leite, preferindo se qne 

n&o tenha filho, informa-se na rua 

Rego Freitas, 2, largo do Aronche. 

8 - 3 

A~LCGAM-SE os altos do 8° andar 

• " d o edifício da Assoclaç&o Commer-

cial. 6—4 

r^ASAS—Vendem-se diversas, bom 
^ loca l leadas , por preços razoaveis. 
Tratar com Augusto Schmidt, na rua 
do Quartel, n . 2. 1 5 - l p 

T"\8NTÍ3TÀ—Cornélio M. Rezende, 

• ^ d i p l omado pela Facnldado de Me-

dicina do R io de Janeiro, espcciailBta 

em extrahlr o collocar deutes, com 

10 annos do pratica. Rua Direita, n . 

22- a'é 15 jun. 

• p S C R I P T O t t l O - A l u g a m su d ,us ex 
•"-"collentes osorlptorios, no edifício da 
A»SOCIBÇ&O Commercial. 6—4 

MANTEIGA FRESGÂTiaperior, 
n a I . E I T E M A P A U L I S T A . , rua 

do Rosario, li. í>. Todes os dias. 

a o — i 

QKHKItKCB-t íE um pruf,.esor(portu-
^ « « • « 1 para leccionar nlHorentes dis-
ciplinas na cldado ou no interior. Di-
ri ja se cart* a C . Barreto, rua Auro-
ra, n. 1. a _ 3 

pORTUGUEZA-Prec i s a-BO do um» 
* criada portugnoza, na rua da Liber-
dade, 62. 

p E N B A o excellente, a 50$000 por 

* mez ; optlmo tratamento, norvlço 
esmerado, também para féra do oasa; 
almoços o jantares custam »6IIOOO,curti 
cartões alternativos; - l a r go de 8 . Bento, 
n. 11-B (sobrado). 8 _ ü 

p B N S A O - N a rua Aurura, n . 20, 
* casa do família brasileira, forneço-
se penslo om sua mesa, a 001000. Tam-
bera se forneo» para féra. 8 - 1 

•trBNDIS-SB o ma fazenda de 50 ul-

* quelres medidos, com 14 000 péi de 

café do 6 annos, multo eguaoe, dis-

tante dnata capital 6 horas do viagem 

pela ontrada do ferro. Informações, 

na rua dos Gunyanazns, n . l i l l . 

4 - 1 

Carvão animal 
V B N D B M 

ERNESTO RHE1NGANTZ & C. 
Rua S. Caetano, «8-7 i 

1 6 - 1 

C o m p a n h i a Un i áo So« 
r o o a b a n a e Y t u a n a 

Para os devidos fins, faço p ub i n q ,o 

do 1° de maio proximo futuro om d><. i 

te OB tr«n» do psssaueiros U onx' -S 

correrRo conforme o ri'>rar!o 

Sorocaba, 26 de »bcll de l« l i5 

tí Oetlt er, 
•Jnperlnt m e it >. 

^ c c h i u c S i a 
Vendo-se, para dentista, unia ••»doi-

ra, systema americano—ultnn-i rtnvi 
dade. Rua Bi lgadeini Toblcs, n. 16. 

3 - 1 

G R A X A 
e m p i p a « « e e m l > e x > t ; i > n 

& E B Q 
e i n l ) i i r i ' l c » M 

V e n d e m 

Ernesto Bhdinganís & C. 
Rua S. Caetano, 68 

(a é.'Jl do maio) 

Côcos da Bahia 
Vpndfm-se superiores, a 1S$ n -,'S 

o conto, na iu i Brigadeiro Tobias 65 

6 - 3 

Hugo Gabriely 
Cooccti o afina piinos 

REGADOS 

RUA DE S . BENTO, 17 
I * . P a u l o 3 0 - 9 . . . 

AVENIDA PAULISTA 
Vendem-se os melhores lotes de ti r-

reno daquella Avenida, reconhecida-

mente o melhor e mais salubre ponto 

desta capital,oom linha de bnnds, nana 

canallsada, oxgottos. vista esplendina 

e Jà com varias chacaras e cunatruc-

ções de gOBto. Trata se na Aven'da 

(chalet), pela manh& e A tarde, con- o 

dr. Alvaro de Azevedo, e com » mes* 

mo, das 11 horaa às 4 da ta 'de , i m 

seu escriptorio, ao largo da HA. n i 
sobrado. fi— . 

Casa nobre 
Vende-se uma casa nova, apropriada 

para família do tratamento, na traves-

sa da Gloria. 

Para vér e tratar, com o dr. í- l í-

rico do Bá, rua do S. Bonto, n. 4'.l. 

IÒ - M . . 

Moléstias da garganta, 
nariz e ouvidos 

Espfleialists, dr. Souza Castro 
Consultório e resldencla — rna do 

Palaolo, 3. 

Consultas: d a sS á s 11 horas 

nh& e das 1 4 da tarde. 80—91 

Aguardente 
D e cann lnha , reotlf loada, da Supa-

. . . . -«raBUaor 
muy , di 
20-16*. 

r lo r qualidade', 2 0 g r a u s Ran 
Y t ú , n a f u e m l i i P l rap IUoKuy, de ADI 1 tu, iwvHUH r i r 

C a r l o s T e i x e i r a E n g l e r . 

Vende-se 
Uma casa mobilada, com bons con -

modos para família, bond à porta, e 

a pé 10 mlnntos do centro da cidade, 

pala quantia du 18 conto* de rMi. 

Para Informações, A roa da Liber-

dade, n . 12 1 0 —6 

A 

¥ 
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I 
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n r o M w i i ' l H ' i n « » ^ « i t * f r t 

PARA TERÇA-FEIRA 
3 D - 0 C G Í L R Í H . Í E M T E 

Rua da Bôa - l f i s ta 
I I . o - u 

Bom leilão 
Finos e escolhidos moveis e mui-

tas outros objectos necessários 

A. VAZ 
auctorisado pelo Br. A I K i n i i o 
V a l d o m i r o , qao ee retira para 
o interior, venderá em leilão todos os 
moveis e mais objectoB que guarne-
com a sua resldeneia, constando d e : 

Magnifica mobília austríaca, guarda-
vestidos, guarda-louças, camas, tollot-
tes, tapetes, etc., etc. 

E M / V I « 

Cm lote do magníficos cobertores. 

Uma grando partida do banha ameri-

cana, marca «Globo». 

Terça-feira.30 do corrente 

Bua da Boa-Vists, n. 9-B 

A . V A Z 

PASTA DE LÍRIO GLYCERINADA 
R iFGBR 

Esta pasta, proparada com todo 

o esmero, excelleuto pela macio-

za, torna os dentes alvos, conser-

va a rigidez ás gengivas, evita a 

qnéda do esmalte, faz desappa-

recer o mau hálito da bocca. Per-

feitamente aromatizada, esta pasta 

é indispensável à toilette das da-

mas elegantes. 

DEPOSITAMOS—BARUEL & O . 

Bua Direita, 1 — Largo da 8é, 2 

8. P A U L O 

' 1 

J 
T o n l c o d o m t o n l e o H n c r v l n o n por excellencia. Enta feliz descoberta—assoclaç&o dos princípios activos da l l u m l a n » á c ú c a e á n o z v o i u i c a , encerra suffl-

ciente quantidade do | > h o a | * h o r o , resultando da tua composlvfto: poderoso touieo reconstituinte dos nervos o grando auxil iar das funcçõijai.ícrtbraoa. onfraquecldae por qualquer causa. 

Procioso tonlco reconstituinte, ó de giando utilidade nos climas quontes e debilitantes ; restaurando as forcas, dá amor & vida, roanima o appetlte, a actividade. E' nutavel o efloito que 
produz, em poucos dias do uso, nu ia organismo enfraquecido pur qualquor causa I guando vos sentirdes com o ««rubro onfrajuecido e somnulento, depoU do grandes esforços lntellactuaeB ou 
trabalhos moraes, uaa.i duranto algum tompo u K l l x . i i - « l o I k u a i l i u i i u , o dentro em pouco a vossa memoria avivará, a vossa intelligeucia voltará á actividade. 

Tendes falta do appetlte, onfraquocimonto gorai, depois de uma moléstia prolongada—usae alguns vidros do E l l l x t r d o ( b i t u i i i t i u i , o as vossa? forças se reaniinar&o, voltando-vos 
a saúde o a vida. 

Depois de algum excesso do qualquor ordom quo soja, vos sentirdes enfraquocldo, insociável, aborrecido —usae o E l i x i r « 1 « I t a m l a n u , o dentro em pouco as vossas forças vol-
tarão, n rom ellaa a sociabilidade, o bem-estar. 

E', cm conclusão o mais poderoso tonlco do systoma nervoso, boje geralmente preconlsado na Europa pela classe módica e preferido pelo publico om geral—quo sempro quo deseja um 
agonto muscular, procura o E l i x . l i * d » I t i i m i i i n n . 

Preparado somente por BURGOYNE, BURBIDGES & C . 
l ï - K I , C o l c i n a n M i r e n t - I . O I K I I C H 

A' vendu cm todas as drogarias c pliarmacias do Estado. 
l J o m . 

D e p o s i t á r i o s : B A R U E L & C . 

i, Rua Direita--Largo da S é , 2—S. Paulo 

HOTEL PROGRESSO 
P B B B B B A 

l M r l g l d o p o r 

D. JospphÍDS Pecorari Matinê 
Estabelecimento bem mon-

tado, com casa de banhos e 
excellente tratamento, pos-
suindo optimos aposentos pa-
ra famílias e viajantes. 

M; i<| i i i l i <-o « - l i i i i a 

(ait. até 26 Jun . ) 

Pós de arroz de Riíger 
O grande aformi seador da cutls 

o o melhor pó até hoje conhecido, 
torna a pello macia o avelludada, 
dando lho belleza, attractlvos e 
oncantos, fazendo a espargir o 
mais suave aroma, livrando das 
manchas. psnnoB e sardas, etc. 

D E P O S I T Á R I O S — B A R U E L & C . 

Bua Direita, 1 - Largo da 2 

n 

\j 

< 

m u 

/j ̂  . Q Q Q | j Q Q Q SMTIÊ ÍRAffiS 

VENDEM-SE 
duas bOas casas, próprias para famí-

l ia de tratamonto, isoladas, com jar-

dim dos dous lados e com iodas as 

oommodldadoB desejadas, princlpaln.cn-

to uma deBtas, que 6 nm palacete 

acabado de novo, ainda ufto habitado 

e construído com fodo o esmeio T i a 

ta-so com o seu proprietário, à rua 

Helvetla, d . 41. 60 38... I 

A o c a f é M o k a l 
i 

J . R. Ferraz & Ci mp. participam 

aos sons froguezes quo tiveram n«-, «»-

sidade de substituir o» seus emprega-

doB encarrogado« da ontr<-gn d,. «-&t'<j j 

o outros genenjf d*-. r u*.-

porlBso peden. que, no ias«, de fnit» 

quo possam culmmtw-r fie i c>v> • m i 

pregados, diri jam recItmiagOt a •• d, 

ÍositOB, á rua de H. Hinto , D. 72. e 

argo do Carmo, n. 22, ou directa-

mente á fabrica, á rua Coneelheiro 

Nebias, n. 78. 

Tolephoncs, rua do 8 Bento. 72— 

420; largo do Carmo, 22—25.9; tVbrica, 

rua Conselheiro Nebias, n . 7H —.12 
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Professor de allemüo 
Precisa-se de um, que saiba falar 

portuguez, para um coileglo nesta ca-

p i t i l . 

Informações na Orande lavraria 
Paulúta, rua do 8. Bento, 05. 5—4 

PECHINCHA! 
A m a n h ã , 29, ao meio-dia, na 

porta do Fórum, irá á praça uma 

casa excellente, avaliada por preço 

baratíssimo. 

Bôa occaatfto de se fazer nma pe 

chincha. 3 — 2 

PRODUCTOS DE HELLIN 
PARA CR IANÇAS E INVÁL IDOS 

Farinha lactea, lacto glycose, bis-

coitos de farinha lactea e emuls&o do 

oleo do fígado de bacalhan. 

TUOMAS A L O B E D 

Caixa do oorrek) n. 21881. 

(ató_31) 

S A B Ã O R U S S O 
Maravilhosa sssencia 

P R E P A R A D A P O R 

JAIME HARiOEDA 
APFBOVÀDÁ fila uma. junta db 

HTQIBN1 PUBLICA DA CAPITAL 
Innumeroa certificados d* médicos dls-

t inctose de pessoas de todo o critério 

atteatam e preconleam o S a b ã o 

R u m o para curar 

LOTERIA NACIONAL 
o « « 

Extrahida hontem, 22 do corrente 
O p r e m i o a c i m a fo i vend i do na a g e n c i a d a s L o t e r i a s Nac i o n ae s 

ao f r e g u e z d e s t a c a s a , s r . Cae t a no G r imon i , p r o p r i e t á r i o do f e l i z 

CHALST DO TRIUMPHO 
LARGO DA SE, 7-A 

- i O O : O O O S 
INTEGRAES IMTEGRAES 

P R E M I O MAIOR 

14." GRANDE LOTERIA NACIONAL 
EXTRACÇÃO INFALLIVEL 

Sabbado proximo, 11 de maio 
As 2 HORAS DA TARDE 

A Loteria Nacional tem extracções diárias na capital federal 
Esla antiga e acreditada agencia sati-faz com pontualidade todos os pedidos do INTE-

RIOR para a remessa de bilhetes das loterias . 

NACIONAL S DA CAPITAL FEDEBAL 
V e n d a s e m p o r ç ã o , p a r à n e g o c i o , e a v a r e j o 

Os pedidos devem ser dirigidos ao agen-e das 

J L O T J E S M A S 

Julio Antunes de Abreu 
2 0 — R U A D I R E I T A — 2 0 

Co r r e i o , c a i x a 77—Endereço t e l e g r a p h i c o : PAVÃO 
Ä Paulo 

O E 

Queimaduras 

Nevralgias 

OontusOes 

Darthros 

Bmplngens 

Pannos 

Queimaduras Bspinhas 

Nevralgias Dores rheumaticas 
Dores de cabeça 
Ferimentos 
Bardas 
Chagas 
Bogas 

npçOos cutâneos e mordedoras de 
InsectOB venenosos, etc. 

A única e a melhor AGUA D B TOI-
LBTTB, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vende-se na Drogaria de B a 
r u e l A C o m p . e em todas as 
outras drogarias, pharmadas e casas 
• perfumarias. 

Empório Paulista 
molhados finos e Especialidade em 

conservas. 

Preços muiticslmo razoáveis. Tele-

phone 115. 

RDA D B S. BENTO, N. 3T> 

10—4 

DFTXMO S I Q O C I O 
Vende-se uma fazenda, sita no mo-

nlelpio de Lentóes, com 10.800 al-
queires do nisgnIHcas terras roxas, 
qnasl todas pa i a café, diversas casas 
pa i a colona* e camaradas e 80 mi l 
p i s do cafô Preço, ÜH0;000|(H)0. 

Trata- tn & n a Direita, D. 20, ca-
pital. 6—8 . , . 

Dinheiro sob hjpotheca 
D&o-se dl versas, qnantias, a Juro do 

1 % ao mez . Trata-se oem Augusto 

Schmidt, rua do Quartel, n . 3. 

16—10 

TERRENOS 
Vendem-se diversos, em bons Ioga-

res. Trata-se com Angu l to Schmidt 

rua do Quartel , n. 3 . 16—10 

R O U P E I R O 
Precisa-se de um, com bastante 

prática, para nm eolleglo nesta oapl-

tal. 

Informações, na rua de S. Bento, 

a , 06, Q r u d a Livraria Paulista. 
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73—Rua 
V. W E R N E C R & C. 

cios Ourives—73 
R g < Q B i ; J A U f f l g R - G ) 

lfinho Leoni 
I ndUpau iTa l i a cri»nçM, á» l a n k o r u fracas, aoa Talboa • ta peiaoaa debilitarias por qaaeaqaar moleil lai . 
0 aao denta vinho A recommeodado por dlatlactoa médicos na a n e m i a , t í s i c a p u l m o n a r , r a c h i t l s m o , d o e n ç a s l y m p h a -

t t c a s , d y s p e p s l a s , v o m i t o s , d i a r r h é a , e t c . 
Altamente necessário i a mios que aleitam, para fortalecel as, e i a crlançaa daranto a deotfçAo, para prevenir todos oa malea que acom-

anham a erolnç io dos dentes. 

K l I l s a i n J n S m a i l l M i a I J r l - Martins Costa, J o i o Plsarro Gabiso, Marcos Cavalcante, Brant Paes l.eme, Ase 

H l t c a i n u » « m c u i b u a .edo 8odré, Lais Parla, Chapot Prevost e Rodrigues U m a (lente da Paculdade de Me-
dicina da Bahia). 

CLÍNICOS : Dra. Jul io Moura, Carlos Oross. Silva Rabello, Moreira da Carvalho, AITonso Ramos, Cjrprlano Carneiro. Américo Brasi-
leiro Pilho, Joaquim Nogueira. Montero Manso. Victor Oodinho, Jacintho Dutra, José Dutra, Arthur Silva, Arthur Kocha. Maohado Portella, Wer-
oeck Machado, Paes de Carvalho. Camillo Konaeca, J o i o SanfAnna, Antonio P . Saldanha da «ama . P.duardo de Barriis. Jorge Franco, Kdmando 
Xavier, Pranoo Iiolto, Bernardo Dlaa, Oliveira Martins, Perrelra Vlllaça, Felippo Meyer, Uenulno Mancebo, Alberto de Biqueira, Joaquim Mesquita, 
Araujo Freitas, Cupertino Dur io , Arthur B i , Barp, etc. etc. 

Pa a l l l h ^ K r n m n i s í i n i r i a a d e s u l f a t o d e q u i n i n a . — B i i u l f a t o d e Q u i n i n a — C h l o r h y d r a t o 
« • l l l l l s l « I s U m p r i l I I I U M a d 0 q u i n i n » , _ â r o m h y d r a t o d e q u l n l n a . - V a l e r l a n a t o d e q u i -

n i n a . — S a l l o y l a t o d e q u i n i n a . 
A acceitaçio que tem tido esta eapecialidade pela dlstincta classe medica prova i evidencia a sua superioridade aebre todas as outras 

• a torna indlapensavol a todo iodividuo que viaja ou habita aoua palustre. 

^ j > a # S H a i a a ( I n a n 4 i n w p i n a Bspeclüco contra nxxAqCKCAa, HKVBau i iAS , RIIKUHATIBHIIS, etc., etc. 
• ° U i m p | l s s s « a Cada paatilha eacerra Í6 cantlgrammas de antlpyrlna cblinkamente ura. 

A antlpjrrlna, apesar de comprimida, conserva intactaa aa suaa propriedades therapentlcaa e dissolve-se com a maxlrna rapldes possível, em cou-
tado com oa líquidos. 

Pelaa suas laal(nlllcantea dimensões (cada paatilha n l o excede o tamanho de nma pl l i i la) podem sar administradas i a crianças. 
Cada caixa contém M pastilhas. 

S a b ã o d e i c h t h w n l A a i l h l i m a H n l ! í l c o medicinal a poderoso antiseptleo coubeddo. 
^ „ I b i m i y u i e l U D I i m a O O N a c ( j m p o , | ç i o deste axcelleme prevartulo entram 

10 0|0 de Ichthyol a 1 OjO de bicblorureto de hydrarglrlo B' empregado com excellentea resultados ao tratamento das aíecçDes coUnttaa parasi-
tarias, em alguns ecsemaa, ao poorlaais e em eutraa moleatiaa externas —Baata attender-ae para a composlçio do s a b & o da I c h t h y o l • s u -
b l i m a d o para Julgar-se daa suaa grandes vantagens. 

Pastilhas de chlorato de potássio e cocaína dV XoÜ 
da potássio l i mllligrammaa de cocaiaa. Kllas preenchem a contento todas aa indicações do chluralo de potássio e da cocaína, no tratamenit. 
dai affecções da bocca, pharynge, larjnge, etc. 

B io empregadas pelos mais dlstlnctoe médicos, com excellentea resaltadoe, contra as dõrea de garganta rouquidio extlaccio de vos, 
lbaryngite, larynglle, ulcerações, tuberculose, etc. 

E l i x i r E s t o m a c a l K , t " > U x l r r e ° n > a m poderosaa propriedades tonlcaa eatomacaea. do que remitam duna 
. , , »aatageus: preparar o estomago para o trabalho daa digestões e fornecer.lhe conjun-

ctamenu meios para fortalecer o organismo. Dsh a Indlcaçio do seu emprego em todos os casos de: digestões dlRIrels, dyspepslaa, gaatralglas 
— d e appetlte, Tomltoa, aalas. embaraços gástricos, Indigestões e nos de>als caaea e n que forem aconaelhadaa as preparares t o í o a s a es-

ea, pola oa resultados benefleos obtidos c ã s eate elixir garantem a sua efflcacla. Ut»a t um cálice pequeno ao almoço e outro ao JanUr 

Xarope de ioduredo de cálcio de Leoni "r1",' r"°lr'" 
p k i t l m o , escrophulose, tialca pulmonar, bronchites chronleaa, adenites, manlfaeUçSea secundaria, é terclarlaa°da"sypflí í™rhâuma'"." '»"'"«!?. ' , 

Rate licor contém o ferro sob a fôrma a mais absorvível possí-
vel a é a mala efllcaa de todas aa preparações farruitlnosas. Dabi 

Licor de peptonato de ferro 
« ' p l l ^ ^ f t r í í í í í o Í M C 0 " ' c a ' * ' < » " » " » « " • • opliaçlo-chylurla, a t c „ s soa de mala e a ^ a ' s W s a ~ tora-^MlhMTJ 

Licor de alcatrão o euoalyptus 
i a bexiga, tísica pulmonar e aos mala casos em que a le aconselhados os preparados 

Substitua com real vantagem aa preparações similares estrangeiras, visto l 
Dòse: t a l eolkeres d * eopa, por dia, diluídas em agua. 

Laxat ivo ' • « r a a «• W S » » « ; * a le um m e d l c m - t o ) < • teve ser prsferldo a t<4t.. „ , eutroa. i 
" " " r a g u l a r t s a m o m t r s • a l o ax l g s a dieta «e aa ture ia alguma, nem mudança aos hábitos ordlna.ioa da vida M, 

Kmpregado oom grande auccasso no tratamento das 
bronchites, tosses rebeldes, defluxos, laryngltn., catarmos 

baissaicoa. 
como é courecclouado com todo o rigor e purasa. 

Á LAVOURA DE GAFE 
DESCASCADOR PAULO DE ALMEIDA 

Privilegiado pelo governo federal 
0 (»eiic&ccalor de Catü de Paulo do Almeida é, cm 

peu yenero, a me'lior machiua de que pudem utiiiaar-.se 
os Henbores fazeDdeiroK. 

A sua «uperiorldade é desde lo^o veriticada, por 
isso que »alta vista, até musnn» do obHervador menos 
experiente, accreacendo que com OB demus descahcadores 
apenaa tom de commara o flm a que se <le»tina, tal é 
a sua originalidade. 

Ctiama-ae a attenção da digna classe da lavoura 
para as consideráveis vantapons que este novo e impor-
tante descascador offerecè, dentre as quaeu destacare-
mos as seguintes : 

Não queira absolutament«-. o café, exige pouca tor-
ça motora, occnpa pequeno espaço, não retuua nem 
eu(fast;a cafú algum, ainda metmo o isais r>jo, é extre-
mamente simples, muito solido e custa pouco dint/ciro. 
descascando por dia o de n . 2. quinbenta« arrobai. •• 
mil arrobas o de n. isto sem quebrar o nem d»r 
marioheiro. 

A O H « r M . r a / , e n i l ( k l r < » H 

H u l V a m 

AVISO E S P E C I A , 
Além dos descascadores acima mencionados, fabri-

ca-se também o de n. 1. com capacdade p ra ser to 
c*do a vapor, ma» que poda egnaiirente ser mov.do á 
mão. por meio d« ma uive lia*, denc »soando por dia até 
cincoenta arrobas de café, com serviço apenas de duas 
pessoas e coro a mesma perfeição dos precedentes, sen-
do fjue a vapor com força do 2 cavai lo», benef ic iado 
arrr.has diárias e é de «uroMUt-o pr«ç/> 

Ketas macninas coustiuitrm novidade completa e vêm 
lifertar a pequena lavoura de café dos ónus cora que, 
até nqui tem sido oneraria, c. mo <• facide »u vf-r. poi» 
adqiiirinrto-aa, OH «rs. fHze»"ieiroH drf |ie'jn«"i«s «i->as 

i r a K j K f w - i i . - : ; - P ' u I * a m 0 dispêndio com um vapor enfio mais pfoHs^n 
j f f i á i ç l f j T T p » g a r fora o beneticiameiito ao SÍO citV-, 011 sujui-

tar-fe a<• .-erviço oeflclent.*. e moroso de p Ifien ou ou-
' - - tr(|g fíiniiibanieí-. 

A tlrma abaixo a^slpnads, propret'rin «<o p 'vl leglo, 
rm£> recebe cesde j á encommendas p prefta qua^i-ijuer in-

formaç*ee na capital, on le acaba de se constituir e coutinúa a fabricar as suag raachinaa sob as vistas do procrio inventor. Fornece tamb. in ven-

tiladores de café. 

A « í o r r e s p o n í l e i i e i a d e v e sei* flii-i<|i<la :"» c a l v a d o c o r r e i « » J Í U » 

J PAULO D E ALMEIDA & C O M P 
Z s c r i p t o r i o ; R u a M 0 r . 3 e 1 1 h . 0 r A n d r a d e , n . 9 

M . I M I I . O l i l - l 

J 
A B R E - S E 

Leite, manteig-a o queijos frascos 

R U A D O ROSARIO, H. 14 

LOTERIA 

mm scnsiDT 
A ( i E \ T E D E N E f i O C I O S 

E s c r i p i o r i o : r u a d o 
Q u a r t e l , n . 2 

LÍNGUAS DE BOI ENLATADAS 
D o e8t»bflBiirucnto Pare/Ido — Rio 

Grande do Sa l . 

ÚNICOS DF.I USITAHIOB 

I ERNESTO RHE INüANTZ & C . 

Bua de 8. Caetano, 68 
iat» KC atrH 

i VENDEM-SE 
um osplendldo piano americano Ilarc-
man. nm phono^rapho Edison, coui 
uni LTHII1^ Ioportorio, o um motor a 
í « z . f..ri;t> de 2 l / a <utva|l(ii>. T i a t a r á 

I ru» Uiroita, n. '2, 1« aimnr, saia da 
, fronte. 

; í J A Ooaahman 

COMPANHH MOGYANA 
A i t H o i n l t l é n K < ' > ' « l o r -

d l n n r i a 

D« ord^ni da Directoria da Com-
panhia, convido OK ers. aiM-toninfaa 
para a reunião dn A*uenibl ra geral or-
dinário, qun tc ià loirar no dia 6 de 
maio pr"Xin-o futnrn, h« melo no 
Bscriptorio C«ntral da Companhia 

E»ta reunião tem por tini a apro-
aentavfto do relatório, balando e doi-u-
nientoH referentes ao anno flndo de 
1W)4 e eloiç&o do Conselho Piw ai, 
leitura, d^.icu^silo o votav&o do pa-
rooer do Com-elho Kin'al, >obr» » i i i -
tufidas conta«. De conformidade 4*0111 
o art. 117 do dec. n . 4i l l , de 4 de 
julho de 1MII, e nr' . .13 don eniatu-
toK da Companhia, flc>,nj á ("Kueidofto 
dos STH. acionistaH UH cóplb-i* d»t Oa-
lanço. H*ta nonitnal dow accU,in^i*~ e 
relav&o du.. traiibferebciua durauto o 
anno 

Picam suspendas a? trantaivOei' de 
acçOon dU' o dia da mi,ncionada reu-
nião. 

Uscriplorio Central d* Companhia, 

em CamplDiU', .". de n^n l de 1 falir». 

(I M-v,|V*H|'Í". 
Antonin Alípio Franco íO—0... 

1 
u i u i 

Roa do CoffliDercio, n. 19-i 
B n A G a N Ç A 

Comida a br&alleira. 

n iar ia , vln!"'*. í'.|MMrtr. 

Faz-ao »hu imrc t . i wtwier.d. , du 8 

diaí . 

1." de ah« l de 1BÍ>5. 

( ' v. - "i • R - f i 

Pharmacia Santa Eptiigenia 
Pm dCjSanta Fpliigenii. MJ 

Kata cunhe. Ida e aci editada phar-

macia, funrciont.ndo de a ed r do com 

o reirulamento em vigor e achando PO 

sob a iiumediata direet fio do pbarma-

ceutico Jffto de Oliveira, auxiliado 

por pewoal idóneo, tendo sido com-

pletamioitt) reformada, ehfft, portanto, 

n v o n d i v O e a de btm ««-rvir a todoa 

tjU" quizcreiu hoiirbi a com a nua con-

Hh/tva. 

Os proprietários gaianteni ao publi-

ca» e ao" ílluhires nx . n<e.iieos a pu-

reza dos medicamentei', torto o zelo e 

escrúpulo no aviamento de pedidos e 

receituário. 

Proyos razoaveis. 

5 . " e dom. 10—7 

Em procura de um irmão 
Guilherme S-himldt, renidente era 

Pirajú, nesto Enfarto, procura seu ir-

rr.fvi Frederico Schimid*. Para mais 

esclarecimento, acrescento que pomos 

tiiho.H de Uuiih-rnie 8> himidt e Cle-

mentina Schimldr antbo* f -lloi-idoe ora 

8 . Paulo, era IM74 ou 75. Pevo enca-

recldamnnto áiiuellaB pessoas quo co-

nhucerem o referido meu irm&o, o ob-

sequio de me darem noticias suas. 

1 0 - « . . . 

1 

Prlvllog'a :» pelo Kftvcno foiei-nl. (»«•«• <J -«rs-»-l«i 
14 <le novembro <!<> 1 * 1 0 , 
carta patente 11. I J M - i 

Primeira extracção, terça-feira, 30 do corrente 
A loteria «Lotto» comptM-si dos números—i a »0— 

cinco dosquaes, exlrahidos á sorte, determinam os prémios. 

Podendo as sortes ser tentadas pelos modos seguintes : 

t omando-se u m n u m e r o d e t e r m i n a d o , que we-t 

nha a s e r e n c o n t r a d o nos c i nco 
s o r t e a d o s | 

tomando-se dous n ú m e r o s d e t e r m i n a d o s , q u e 
v e n h a m a s e r e n c o n t r a d o s nos 
c inco s o r t e a d o s } 

tomando-se t r e s n ú m e r o s d e t e r m i n a d o s , que 
v e n h a m a s e r e n c o n t r a d o s nos 
c i nco s o r t e a d o s ; 

t omando-se q u a t r o n ú m e r o s d e t e r m i n a d o s , 
que v e n h a m a s e r e n c o n t r a d o s 
nos c i n co s o r t e a d o s j 

tomando-se c i nco n ú m e r o s d e t e r m i n a d o s , 
que v e n h a m a s e r e n c o n t r a d o s ' 
n o s c i n co s o r t e a d o s . 

Os biltntts, que se denominarão—extractos—são 

postos á venda da seguinte fôrma : 

TFEATRO APOLLO 
Companhia dramática e cie opereta, cio tlieatro Hecitio 1 >i;i— 

iiiatico, da capital federal, do artista 

Í D 2 . & 3 S E R A 4 5 A 

Regente da orchestra, o m a o s t n " . I . I ) . M n r t l i i i 

(FDNDADA EM 20 DB NOVEMBBO PE 1883) 

HOJE 
S u c c e s s o 

Dingo, 28 áe abril HOJE 
sem egua l nos t h e a t r o s d o 
Rio d e J a n e i r o ! 

Assombroso successo fheatral! Orarules novidades em teenarios I 

T U D O N O V O ! T I I O O l V O V O t H B : ^ * ) 

Destacando so dous notáveis trabalhos dos insignes scenograpbos O . Co-

liva e C . i arrandn i , feitos expressamente para este importante drama du 

grando espectáculo, em 1 prologo, 6 actos e 8 quadres, extrahldo do colebre 

romance do mesmo titulo, de Aloxandro Dumas, pai, 

0 Conde de Monte-CtiPisto 
O importantíssimo papol de Edmundo Dantés, marinheiro de Marselha e 

depois Conde de Monte Christo, 6 desempenhado polo artista D IAS BRAUA. 

T o m n p a r t o ( o i l a a C o m p n n h i n 

TÍTULOS l)OS QUADROS 

I : M 0 0 » [ 1°, O dia fatal; 2», O segredo do abbade; 3», O morto vivo: 4», O thenoii-
V O O - S l M W » ; ro da Ilha; 5°, A estalagem dos contrabandistas: fl°, Os milhOna de Monto-

l : 0 ( M ) . t 0 0 4 t Christo; 7», O espectro do passado; 8°, O premio de honra. 

! 0 ' « " o j * 1 0 «ctor João Ayres cantará, oom acompanhamento dn córoa, 
o : u u u i ) i M » i u r o a l inda canção marít ima, sendo a musica escripta expressamonte para , , ta 

Os números de ijue se compõem estes extractos serão P ° «A P<=10 í istinoto maestro H i m ó e a Junior. 
escolhidos pelos compradores, offerecendo desta fôrma a lo-1 «SE-EN-SCÊN« UO AETWIA Dua UEUU 

t p r i a « I n i t r i • n m p i n Ao m n l m i e r ni'-tsnn i n i r i r m m o n n m p - A ® I D P r o z a ch»m» a atteuçáo do illu»trado publico paulistano para esta 
l e r i a « u o i i o - o l l l t i o u c I j u a i q u e r p e s s o a j o g . i r u m t <• u u u i e K r a n d i 0 8 0 d r l i m a d o d i s t i n o t o romanclsca Alexandre Dumas, pai B4O »0 pela 

ro OU números de seu palpite. Os sorteios serão puhlicos C . bolleza da linguagem Od! quo ost& escripto, mas também por encerrar um sl 

liscalisados por auctoridadc competente. ' BH B I ' o n a s raa,ii tocantes e oseplsodlus mais altamente dramáticos, merecindo 

Os bilhetes ou extractos ac!iain-se desde já á venda, o p o r 1860 "" h u n r " , f ° _ _ _ _ 

acceitam-so encommendas do extractos simples até lotto, <CáIH<J'0 Ç f f l ô T f f l í í A . R í l O S 

e x -

E x l r a c t o » l i o p l e i a - p r e ç o 

E x t r a c t o d u p l o > 

E x t r a c t o t e r u o > 

E x t r a c t o < | u i « < l r u > 

E x t r a c t o l o t t o > 

I . Î — p c e i i i l o 

V .S > 

ità 
» 

I M 

U u u : a a * p s iOUa w a l a s f o • 01 t n M jss ta r . ( Q n u t . e , i b . ) 

números á vontade dos compradores 

Os pedidos do interior são satisfeitos com toda a pon-

tualidade e devem ser dirigidos, provisoriamente« para a 

agencia de loterias de 

GASPAB MANCA 
2-A, Largo do Rosaiio, 2-A 

C o l x n «l<> <-o*-»-»•!« n . V » 5 t — 1 * c l t > ^ i n i i i m i > , < M a n g a > 

Paulo 
N O T A — A m l t s u . te agentes nas cidades do Interior do EUado . fl—4 

consecutivos e as maiores ovações do p u b l i c o l l u m l a e n a « . A l t a 

de todo, a empresa apresenta-o agora montado cora o maior laxo • riu u n a 
do Boenarlos o vestuários, feitos expressamente para a sua repriM, exhlblndo 
um espectáculo digno de ser apreciado, j à pela sua moralidade, )Á pelo h izo 

da sua mitir-en icène. 

l k l t l c ( , : ( > M t Camarotes, 2D$000 ; cadeiras de primeira classe 

r.$(KK) : ditas de segundu clamo, :i$4KI0 ; galerias numeradas ltCOO • i ' ' 
das, 1$600. 

Os bilhetes & venda na bilheteria do Theatro. 

ESPECTÁCULOS TODAS AS N0ITB8 
Depois do espectacolo, havori bonda para todas i 

Prepara-se o grandioso drama, F l l b o a d o c a p i t ã o Graal. 

' íU ' > 



r-v 

•O 

HOTEL FREITAS 
Freitas Hoase 

I A B Q 0 D A L A P A , I I 3 2 
R io de J ane i r o 

Caa» do pens&o de primeira ordeln, 

para famlHaa e cavalheiros. 

Perto doa bonhos de mor; bonda de 

100 réis, para todoa os pontos da ddade. 

(Até 18) 

7 $ 0 0 0 

NâGftl 
O melhor p<4 íontlfricio conhocido 

atú boja « a 

Agua Andaluza 
o mais hygienico elixir, vendem-Be eó 

na conhecida casa 

A' Lyra d'Euterpe 
R u « «lo H. R o i i t o , í i . 2 S A 

3 0 - 8 

u m a carroça de lenha racha-
da. 358000, um vagão de le-
nha bruta. Empreza de São 
Joaquim. Deposito e escripto-
rio, rua Vergueiro, n. 2-A. 
Telephone 57a. 10-8... L â V E L O C E 

N a v i g a z i o n e I ta l iana 

O P A Q U E T E 

MONTEVIDEO 
ProcÍBa-3o alugar uma casa com bas-

tantes commodoB, gaz agua, banheiro 
etc., própria paru família do tratbmon-
to, na frciíupzla de Santa Ejjhitonia, 
n&o se fazendo questão do preço. I „ .. , , , . . „„ .. , 

Para informações, no largo de San- ' B l h , r 4 d o R , ° d o J ' n C , r 0 n 0 , i , s 4 

ta Bph'genia n . « / d a s 4 à i 7 horas d e n J a 1 0 ' P a r a 

da tarde. 6 - li ' 

ROYAL M A I L 

Steam Packet Company 
H a h i d a * pos-a » E u r o p a 

EL IX IR CONTRA TOSSE 
Remedio admiravel 

Approvado pela Inspectoria de Hygiene 

M a i n d o M m i l c u r n a ] ! ! ! 

( I h h t O H o n a m a i n 

nnt lROM 

2$000 CADA VIDRO 
Maneira de uear, explicada sobro o 

reta lo . 

Pharmacia Faraut 
:10, R U A D O C O M M E R C I O 8. PAULO 

HO—3 

Banha de S. Cruz 
Premiada na exposição de Chicago 

Unioos depositários : 

S r a a a t o B h o í n g a u t z & C. 
Rua S. Gaetano, 08 

(até 31 de maio) 

y^y-'h 

" Z Ê ^ i i K 

Vi/m. *"••• i'V 

COMPANHIA 

Gênova e 
Nápoles 

Viagem Rarantidu 011115 dias. 

Preço d na passagons do 3« classe, 

fr. 80. 

Para passagens o mais informações, 

com os agentes : 

EM 8. PAULO — O s c a r I I O I - M -

c h i l x «Si O . Rua do Comnier-

clo, 7. 

EM SANTOS — O n c a r R o r » , 

r h i t / & O . Una Visconde do 

Rlo-Branco, 1«. 

L A V E L O C E 

NAVIGAZIONE ITALIANA 

do R i o , no dia 7 do ma i ) 
l )o ttlo 

Magdalena.... » 21 de maio 
Clyde » 4 » junho 

Danube » IH » » 
Thames » 3 julho 

Tagui.ie Santos » 10 » maio 
Tamar » » » 7 » junho 

ü t ah i dna p a r a o R i o «la 
» • r a t « 

MAGDALENA 
d j R i o , oni A d«i maio 

C l y l e » 11) do maio 

Danube » 3 d« junho 

Thimes » 16 do > 

Nile > 1 do ju lho 

V l a K ( > n » r n p i d a » 

Para SOUTHAMPTON III dias 

> L IBBÕA 13 » 

Para passagons o mais iuformaçõOB, 
na C o m p a i i h t a l , u p t « n , 

rua doS . Bento. 41, 41-A o 43; no a io 
de Janeiro, tom o sr. G . C. Ander-
son, rua Genoral Camara, 2, (sobrado); 
o ora Santos, emu os ers. Holworthy, 
BUis & C „ rua de Santo Antônio . 

• { r i l l « h l l a n k 

Norddeutscher Lloyd de Bremen 

O PAQCETB AI.LEMÃO 

S t r a s s b u r g 
OijJÍÍíio Hashagen 

esporado até o dia 21 do corrente, 

atraeirá no càfa o currngari para 

Antuerpia e Bremen 
sahindo, depois da indispensável de-

mora, para o 

R i o d o J a n e i r o 
R a h t a 

L b b O a 
A n t u é r p i a 

l l r e m c n 

Tendo excellentes accommodaçõe» para 
passageiros de 3 4 classe 

Para passagens, tretos o mais Infor-
mações, trata-FO com os sg-ntes 

Zerrenner , Bu low & C. 
S a n t o * 

1 — P U A J O S E ' R I C A R D O — 1 

N . B .—Não 80 AttenderÃ n mal« nenhuma 
reclamação. pMsli lo« troa dlaa da entrada úoi 
volonte« na alfaotlosa. 

Previno no ao« ara. rocebedoro» de generoi 
«obre agua que mandem os seos empregidoi 
tomar conl t daa mercadorias DO acto do des-
embarque, visto que, seodo a totalidade 'le.-
carregada de accôrdo cum a manifestada, a 
Companhia oito se responsaMI'.ia por faltas ou 
por troca de marcas no cios, 

No caso em quo os volumes Bojam do.car-
rogadoa com termo do av.riu, é nocessaria a 
presença da agencia no acto da abortara, para 
poder verlBcar o prejullo e faltaa, se houvo-
rem. 

Londres 

Paris 

Hamburgo 

Italia 

Portugal 

New-York 

C o m i n e r c l o 
Londres 

Paris 
Humburgo 
Portugal 
Italia 

9 8/8 
1 . 0 1 8 
1.260 

9 1/8 
,030 

,280 
»98 

S A H I D A S D E C A F E 
(IHKII. 

Para a Baropa 

D i xeaAj 

- 6.430 
I n d u s t r i a 

B r a a l l l a a l s e h e R a n k f u r 
R o í i t a e t i l a n d 

Berlim 

Londres 

Paris 

Italia 
New-Yoik 

Portugal 
H e p a n h a 

A A N Í M I C O AO 

Navigation Compioy 
8AH1PA8 PARA A EUROPA 

O r c a n a 20 do malo 

O PauCFTK IMOI EZ 

O P A Q U E T E 

LINHA DO SUL 

DESTERRO 
Bahlrà, no dia 4 de maio, para 

P a r a n a g u á 

A n t o n i n ta 

F r a n c i s c o 
l í o n t e r r o 

H l o - G r a n d c 

P e l o t a n 

P o r t o - A i o g r e 

Informações, na agencia 

P r a ç a II de Junho , IO 

SANTOS 

E ü p l e n d i d u m o n t ( > i i l u m i -

n i i d o a l u z e l e c t r l c a , 

S ih i rà dn 03u t ; s , no dia 0 de maio, 

para 

Rio de J ane i ro 
Génova 

Nápoles 

Bilhetes do ida o volta, de 3.« clas-

se, fir. » « O . 

Bilhr-tes d l Chsmad!», fr. 140. 

Para passBgons o mais lnforma?0os 
com os agonies : 
EM 8. PAULO — O n e a i ' H o r i a -

c l i i t z «Jfe C . Rua <io Commer-
cw. 7 

E M S A N T O S - O s c a r II«»rs-
c l i l t z i t Run Visconda do 
Rio Bianco, Ifl. 

Capitão Massey 

Este barco, novo, com esplendidas 
accotnmodaçúos, ó o molhor da com' 
panhia . 

Esperado do Rio da Prata, no dia 1°. 
do maio, sahir& para L i s b ô a , 
V i g o , L,a H*alle«i (La Rochello), 
P l y m o u t h o L i v e r p o o l , 
depois da indispensável demora. 

Estes vapores tocar.'.o de ora em 
doante no porto de 0 .a P a l i c e 
(La Eochello), em togar d a B o r 
d e o a . i 

RodacçEio nos preço« i as ptvuagonj 
para Liverpool: 

1.» classe, £ . 24 e £ . 30. 

D i ta , Ida o volt», £ . 36 e 45. 

3 . ' dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 24 .8 .0 . 

Vinho do mosa fornecido gratis aos 
passageiros do todas tw classos. 

Os paquetos desta l inha suo illoml 
nados a luz eléctrica. 

Para cargas, trata-se com o corre 
ctor P. D . Machado, r u a d e 
P e d r o , n . 4 . 

Para passaiçnue o outras informaçõ< 
com os a g o n : « 

Wi lson Sons S C., L imi ted 
RUA D O ROSAR IO , 18 

H . 1'AUL.^ 

Navigazine I ta l iana 

OB PAQUETES 

sahlrà de Santos no dia 2 do maio 

proximo faturo, o do Rio, no dia & 

do mesmo mez. 

Ambos com destino aos portos do 

6 ih irá do 8antoB no dia 10 de maio 

proximo futuro, o do Rio, no dia líi 

do mesmo moz. 

G é n o v a 
& O L j p Q l e s 

Preço das passagons do 3 . » olasse 

R s . 8 0 $ 0 0 0 
Recebem passageiros de 3* classe para B a r c e H o a » o 

l h a , com transbordo em Qenova, a rs. 1 0 0 , 5 « K Í O . 

Î I m I ' s O 

cambio foi multo pequena, duranto o 

dia do hontora, n&o constando trans-

acções por m° lhor taxa do <|'io a das 

tab>'llas a dma . 

Fechou frouxo. 

O British Bank pedia poios sobera-

nos 2C46U0. 

BOLSA 
Transacções efftMttuadas h'i»tr«!n : 

307 acçõos da Mogyana, n 2'Mt} 

43 letras do Credito Re tl » « $ 00 

25 acções da P a u l l s t a 2!I6$. 

4f> acçõos da Paulitta, a 2 í i í . 

100 acçõoada Paulista c/30 % . « 7-.i 

40 acçõos da Pau l l s u e/30 % , » "5$ 

fahrts—Gesellschaft 
Os vapores 

Campinas 
CapitAo W . uomborn, sahirá no dia 

1." do maio. 

Mendoza 
Capitão Behrinann, saliirà no dia 8 

do maio . 

Itaparica 
Capltäo Mahlmaon, sahirà no 

de maio . 

dia 15 

Paraguassú 
Capitão Boge, sahlrá no dia 22 do 

maio. 

Cintra 
Capitão Süuborlicb, Bahiiá no dia 21) 

do maio. 

Amazonas 
Capit&o Kier, tahirà no dia 5 de junho, 

PÁ BA 

R i o 
R a t i i » 

L i i s bô » 
l l u m h u r g o 

A v i s o 

Todos os vapores acima moncionados 

tfira magnificas accommodaçõea para 

passagoiros o BBO llluminados a luz 

electrica. 

Todos estCB paquetes levam passa-

geiros para as ilhas dos Açores, Ma< 

doira, etc. 

O proço do paFsagens do 8.» olasEe 

para Ijlsbõa, incluindo vinho de mesa, 

1205000. 

Para passagons, trata-Be com 

J. FLACH 

Société Générale de Transports Mariti-
mes à 

O vapor G o t t a r d o eahirá no dia 20 do maio. 

AGENTES 

B . P a u l o - B r i c c o l a & Gatt i , rna João Mfredo, 17-A 

S a n t o s — A . Florlta 4 C., rua 8. Antonio, n. 48. 

R i o d e J a n e i r o — A . Florita & C., rna 1 ° de Março, n . 37. 

O VAPOK 

PROVENCE 
Esporado em SANTOS ató ao prin-

cipio do moz de maio, sahlrá, dopols 

da indispensável demora, para 

Marse lha 
Génova 

Napolea 
A Companh i a fornece conduoç&o 

gratu i ta para bordo aos paSHagelros 
de terceira classe e suas bagagens. 

Agentes: 

KARL VALAIS & COIIIP. 
P a u l o — R u a José Bonifacio, 25 

l ü a n t o « - R n a 15 do Novembro, 17 

18—RUA D E 8 . BENTO-

S . P a u l o 

•18 

C A M B I O 

8. Paolo, 28 do abril de 1895. 

Tabeliãs afflxadaa hontom : 

L o n i i o n 9 2 n n k 

9 3/8 

1.018 
t . 256 

9 3/16 
1.030 
1.270 

476 
990 

1.255 

9 3/8 

1 . 0 1 0 

1.272 
9 3/1« 
1.030 

989 
6.89' 

— 472 

— 080 

nosso morcado do 

Vapor fr. Vtllr de 8. Nicolas 
> ali. Santos 
I fr. Bretagne 
I ital. Rosario 
» all. Weser 
> fr. Colonia 
> all. /Intonina 
> » Coryttba 
> > Argent i na 
S fr. Cordoba 
> ing . Elbe..* 

> all. Belgrano 

Para oa Bstaöos-tJnlÄo« : 

Vapor Ing. Bessel..... 
Turkisk Prince... 
itorish Prince.. 
Bogarth 
Dalton 
Maskelyne 
Hellt-nu 
Mexican Prince.. 

150 acçõos da Paul is t i 

75$50O. 

COTAÇÕIS 
Acções 

O.mi miirn » : 
Paulista lntog 

Idem o o m 3 0 % 

Mogyana, integral luadaa 

Mecnaoloa ímport 

Indostriui ne 8. Pao lo . 

Telephonlia 

Aron» 
Mac Hardy 

Antarcth'a 

Agua e Lnz 

Ferro-Carrll 

Drogas Est. S. Panlo 

Lnpton 

Viação Paulista 

Industrial P a u l i s t a . . . . 

Jardim Accl lmaç&o. . . . 

Argua Paulista 

Industrial 

Melhoramentos 

Rio Claro Rai lway 

Formicida 

Upton Impor tadora . . . 

Mercantil o Industrial 

Mater, para Construc. 

Fabril Paulistana Integ. 

Fabril Panlist. n&o Int. 

Gaz do Campinas 

Bragantlna 

BtupakofT. 

Unl&o do Commerclo. . 

Cortume 

União So rocabana . . . . 

Gaz do S. Pau lo 

Bancos: 

Credito Real , oar». nyp 

Com 20 % 
Cart. comm 

Com 2 0 % 

Lavradores 

União do 8. Paul ' 

Idem da 'J» emlst fio 

Comin, o Ind 

ConBtnictor o Agr 

8 . . Panlo 

Republica 

Santos 

Commorcial do Rio do 

Janoiro 

c/it) 

vend. t oi». 

2523 

7HÍ 

215$ 

12' 

1008 

tint 

35t 

POS 

50t 

20) 

15* 

80» 
10.* 

230S 

150t 

70t 

50t 

1153 

Baocaf 
9 .829 
8 . (OO 
2.000 

i t ; 
0 .767 
4.SOO 
Ü . O J O 

4.979 
15.509 
3.945 
3 .510 
8.207 

01.038 

4.B03 

0 .452 

500 

10.643 

14.780 

16 682 
9.41» 

0.951 

78.100 

713 

2103 
l i s t 

20J 

fim 
361 

Bot 

55t 

80$ 
2'̂ t 
40t 
15$ 

20 t 

85$ 

440Í 

5$ 

l . r4 

403 

210$ 

80t 

100S 

30t 

- 185$ 

1483 14i>$ 

— 100$ 

453 

40t 

50$ 

1*5$ 

17,$ 

130t 

210t 
4r>« 

115$ 

215$ 

L o h r a s h y p n t h t i a . t p i a f 

Banco de C . R e a l . . . . 70$ 6H$5 
Uni&o <H$ 01t 

Intend. Municlp 85$ 

A p ó l i c e * 

Uo üjtado 6 o/o 1:00 t 971$ 
3er'»es 5 »/« 080s 940$ 

. . . . 4 o/°(ooro)l:250S — 

O í h i n t n f e . » 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
vâpouks mpn;KAijo i NO BIO 

28 Rio da Prata, Oráiot/ue. 
29 Hanil nrgo o ose., Mendoza. 

29 Portos do Norte, Maranhão. 
1 Liverpool o esc., Orissa. 
1 Rio da Prata, Oropesa. 
2 Santos. Campinas. 
8 Siutos, Umberto. 
3 Hamburgo o ose., Itaparka. 
5 Marselha o ose., Provence. 
0 Rio da l 'rata, Nile. 
tl Southampton o esc., Magrialena. 

6 Havre o esc., Ville de Buenos-Aires. 
8 Bordoaux o ose. , Congo. 

10 Santos, Lm Pahnas. 
11 Santos, Fortunata R. 

. .votutH A SA um DO BIO 

28 Gênova o esc., Alaeritá. 
2« Bordeaux o oso., Orcno<iue. 

8 Valparaiso e ose., Chantrey. 
18 New-York, Hertchel. 
20 Pernambuco e esc., Jupiter. 

30 Caravollas o esc., Alhnyde. 
80 Fiumo e oso, Barons. 
80 Portos do Nortu. Olinda. 
80 Portos do Bol, Ittiptuy. 

1 Liverpool e osu. , Oropesa. 

2 Valparaiso e esc.. Orissa. 
2 Portos do Sul, Desterro. 

2 8. Matheus o ose., Laguna. 
3 Anvors e esc., Strassburg. 

TAPO RIEM ESPKKA1KW KM SANTO* 

29 Rio-Grando, Desterro. 
1 Pernambuco, Ci motim. 
1 Hamburgo o *sc . Mendoza. 
8 Poitorf do Norte, Provence. 
8 Rio, Desterro. 
6 Genov i o esc., Fortunata f i . 
H Hamburgo o esc , Itapanca. 

10 Anvers « oso., Tagus. 
15 Hamburgo c esc., Cintra. 
15 Portos do Norte, Italie. 

«APOKI--S A «.Ul l i t'ft mstw-

80 Now-York, Salerno. 
1 Hamburgo o ose.. Campinas. 
2 Génova o eso., R-' Umberto. 
8 Portos do Sul, Desterro. 
8 Hamburgo o eso.. Mendoza. 
9 Génova o esc., Las l'aimas. 

10 Génova e ose., Fortunata R. 
15 Hamburgo e oso., Itaparica. 
10 Hivro o esc., Italie. 
22 Hamburgo o esc., (intra. 

M A N I F E S T O S 
Conciu-a,) da caigu do vapor alie 

m&o Campinas, n i trado de Hamburg) 
a 25 do corrente : 

1 cx . forrngem, a Richter Brenne 
& C . 

1 dita idom, uns mesmos. 
1 dita idem, idom. 

5 VIb. Idom, idem. 
1 brc. idem, idem. 
1 cx. idem, l d«m. 
1 dita obras do aço, Idem. 

1 dita Idem do lat&o, idom. 

2 ditas idem. idem. 
1 dita miudezas, idom. 

2 ditas Idem, idem. 
18 fds. papol. Idem. 

1 cx. miudezas, Idem. 
I dita obra* de papel, idnm. 

6 ditas tintas, idom. 
fi via. idem, idom. 
4 bres drogBs, Idem. 
1 cx . c r v f j a , l d °m. 

V'HaBo Paulin»., 
Dumont 

Melhoramentos. 

45$ 

not 
100$ 

a »0 d. à vista 

9 5 / l ö 9 1/16 
1.021 1.042 

Hamburgo 1.201 1.290 
Itaila — 1.000 
Lisboa 1 sterllno 9 5/10 9 1/16 
e Porto j 494 600 

Agencias de Por-
604 tugal — 604 

BUITIOB - Aires e 

Montev ideo . . . 9 6/10 9 1/16 
New-York 

9 6/10 
6.479 

R a n ç o «le M. » ' a u t o 

Londres 9 3/8 9 1/8 
1.010 1.031 

— 990 
— 480 

TELEGRAMMAS 

(ASSOCIAÇÃO OOHHERC1AL) 

S a n t o s , i l h . 40. m 
Cambio: 

Bancario, 9 3/8 

Particular, 9 1/2. 

Morcado, indeciso. 

S a n t o s , 11 h. 40 m, 
Ca f é : 

O mercadi abria com procura pura 

bons lotes, na baso d i 153000. 

Os cafés bt lxos continuam depre 

olados. 

R i o , 10 h . 40 m 

Bancario, 9 5/10 e 9 3/8. 

Particular, 9 7/10. 

Ca f é : 

Hontom entraram 10.013 s a e : v , fo 

ram embircadas 7.115 u vondaram-se 

16.000. 

PAUTA 

Panta semanal da Alfandega e Seoe 

bedoria de Rendas, de 29 a 4 de maio 

Café bom U 4 8 0 kllo 

Café escolha 1$080 

dita drogas, Idom. 

1 dita couro, a Kleberg 4 C . 

2 ditas ferragens, a Aguiar & IIoo 
nen. 

1 dita olastUos, a Cunha 8oaros & 
Compj 

3 ditaB conservas, Z B & C, á o r 
dom. 

2 ditas idom, idem, Idem. 
2 ditas idom, idom, idem. 

2 ditas Idem, Idem, idem. 

3 ditas Idem, idem, idem. 
45 vis. drogas, Idem, idom. 

7 brs. matéria corante, idem, idem. 
1 cx . camisas. H 11, idem. 

10 ditsa queijos, a A . Trommel & C . 
30 ditas idem, aos mesmos. 
10 ditas Idem. Idom 
G ditas forragens, a Faria de Souza 

& C . 

1 dita Idem, aos mesmos. 
1 dita miudezas, idom. 
6 ditas utensílios de casa, a A . Co-

lombus. 
1 dita amostras, ao mesmo. 
1 dita pertences machlnas, a Vanor-

den & C . 
1 dita idom, aos mesmoB. 

17 fds. artigos de papel, idom. 
1 cx . idem, idem. 
1 dita Idem. Idem. 
1 dita Idem, Idem. 

36 ditas machina8, F C P . & ordem. 
6 ditaB ferragens, a F . Muller 4 C. 

2 bres. Idoffl, B 8, A ordom. 
1 cx. Idem, Idem, M*"»-
1 dita idem, idem, IdeflI. 
4 ditas idem, a E . Rodrigues 3 V-
1 dita Idem, aos mesmos. 

3 ditas botões, 8 T, á ordem. 
1 dita material musica, a A . Boo-

chor A C . 
fi ditas lampiões, V 8 C, é ordem. 

8 fds. papel, a Laemmert St C . 

1 cx. cartuchos, a D . Roque Silva. 

2 ditas espolotas, ao mesmo. 

18 fds. papol, a F . Miiller S C , 

9 cxs. piauos, a F . Joachlm. 

a ditas idem, ao mesmo. 

1 dita obras do vidro, a F . Muller 

à C . 

1 brc, Idem pó de pedra, aos mes-

mos. 

300 <1X8. cerveja, a G . Backheoser. 

200 ditas amido, T P , A ordem. 

250 ditas bacalhau, Idem, Idem. 

1 dita obras do vime, a t ampos 

Aranha & C . 

2 ditas mludozas, aos mesmos, 

a ditas ferragens, idem. 

2 ditas cordoalha, a Jo&o Hcbba-

cbef. 

1 dita papel, ao rtoímo. 

1 dita roupas o livros, a W . Buoh-

mann . 

8 ditas veg.itaoB, H 8, A ordom. 

1 dita drogas, Idem, i d tm . 

fi brt'S. Boda, idem, Idem. 

2 cxs. obras dn ferro, idom, idem. 

2 bres. e vada , G P , Idem. 

ÍOO cxs. peixe, D R, Mom. 
10 ditas parafina, a Garcia 4 Noguel 

ra. 

4 ditas borracha, aos mesmos. 

2 ditas fazendas, a Th . VVille * C . 

1 pacote amostras, aos mosrnos. 

100 cxs. cevada, a Faust & Schmidt. 

20 ditas Idem, aoa mesmos, 

l dita tecidos, a C . Feldmann. 

1 dita papol, ao mesmo. 

•200 ses. arroz, R J C, à ordem. 

50 cxs. bacalhau, a J . 1'oroira & C. 

4il ditas carlõos, R M C, 4 ordem. 

1 dita amostras, A R , Idem. 

1 dita fazundas. a Camargo & C . 

1 nua i.biaa do vime, aos mesmos. 

1 dita miudezas, idem. 

2 ditas idem, idem. 

1 dita idem, Idem. 

2 ditas Idem Idem. 

1 dita Idem. idem. 

100 ditas corveja, a Lton & C . 

0 ditas vidros, H A, & ordom. 

3 ditas otiras esmaltadas, Idem, Idem. 

1 dita planos, A R, idem. 

40 ditas phoxphoros. Idem, Idem. 

2 ditas couros, R C, Idem. 

36 vis. mnchinas, a H . Burchard & 

Comp. 

1 cxs. cnnro. » K'ebo'g & C . 

1 dita fazendaB. II C. á ordem. 

4 ditas mercearia, « M V. L n vy Frè-

r<B. 

2 dltns forragens. B V, á ordem. 

2 ditas papol, M C, Idem. 

13 ditas idem, idem, Idnm. 

1 v l . morc.idorla*. A R , Idem. 

1 cx. oanivetesetc. , W C. idem. 

2 ditas tiras madolra, A W . Idem. 

40 ditas queijos, a NoBB8"h & C . 

3 ditas fazendas, a P . Abrate. 

35 fds. panno, a A . Trommel & C . 

16 ditos papol, a Hascnclever & C . 

13 cxs. pedras, aos moamos. 

2 ditas ferrugens, Idem. 

2 ditas idem, Idom. 

1 dita cordas, idom. 

1 dita latas, Idem. 

1 dita balanças. Idnm. 

2 ditas obras do folha, idem. 

9 ats. cxs. . Idem. 

8 ditos Idem, Idem. 

6 ditos idom, idom. 

1 dito obras de metal , a A . Birle 

& Comp. 

1 dito Idem, a H . Hafres & C . 

68 fds. pelxo, a G . Backheuser. 

100 cxs. bacalhau, Ch r . Hochschor 4 

Comp. 

6 ditas obras de metal , aos mesmos. 

28 ses. pimenta, idem. 

1 cx . amostras, idem. 

1 dita fazendas, a K. Miiller 4 C . 

2 ditas Idem, aos mesmos. 

1 dita Idem, Idom. 

1 dita idem, idom. 

1 enep. amostras, idem. 

1 cx . elásticos, a E . Foster & C . 

2 ditas fazendas, aos mesmos. 

2 ditas idem, idom. 

2 ditas idem, idem. 

1 dita idem, Idem. 

1 v l . locomotivas, á C. Drogas do 

Bantos. 

1 dita pertences, à mosma 

4 ditas Idem, idem. 

8 cxs. idem, idem. 

1 vl. Idem, Idem, liem 
de eacrlptorlo, Z B & 

Hoyden-

C, h 

» E . 

dita oBcovas, a A . Schrltzmoyer 

& Comp. 

2 vis. ferragens, aos mesmos. 

2 fds. Ho, idom. 

1 cx . material chapollaria, a R . 

Schrunce. 

1 dita fôrmas, ao mesmo. 

1 dita matorlal chapelleiro, a P . 

Villela. 

2 fds. fio, ao mesmo. 

1 cx . material ohapellelro, a C 

Weltman & Chrlsty. 

1 dita chapeoB. aos mesmos. 

1 dita Idem, Idem. 

1 dita Idem, idem. 

4 ditas papel, a Vanorden & C . 

1 dita Idem, aos mesmos. 

1 dita drogas, a Rlchter Brenne & C. 

6 ditas cordoalha, a C . S . Rodri-

gues. 

1 dita tecidos, a Martin & Louls. 

6 ditas camisas, aos mesmos. 

1 dita sodas, i dom. 

2 fds. palha, Z B & C, 4 ordem. 

60 cxs. oleo, Idem, idem. 

1 dita obras de ferro, Idem. 

2 ditas Idem, G O P , idem. 

t dita idem de metal, A P, Idem. 

artigo» i 

C, Idem. 

( dita faiendas, • D . 

rolch. 
1 dHa Idem, ao mesmo . 

1 dlW wobil ia, id '- . 

2 ditas falondas, a José VVeieoohu 

4 Comp. 

Vapor altem&o Strcuburg, entrado 

de Bremen ,» 20 do ™ " e n t « ^ 

00 cxs. « i ldo, H H, à ordem. 

150 sos. arroz, H O » . 1 -

10 cas. gomraa, a neves. 
50 rolos a f a m e , a H a s e n o l o v o r & C . 

200 bres. chnmbo * C. 
1 cx. peças íuackii»», JS K « 

ordem. 
1 dita Idem, Idom, Idenr-
1 dita Idtm, IiJer Idom. 

160 ditas folhas ia 1'lapJreb,. 

Rhoingantz & C. 
ÍOO rolos arame, a Gaspar S u . 
100 ditos Idem, aos meemos. 
40 cx». prego«, H H. á ordem 
17 ditas fogos, a Nogueira fi O. 

1 dita Idem, aos mesmoB. 
1 dita Idem, idem. 
1 dita apparolho, a Th. Nobel ing. 

3 fjs. fazendas, F V, A ordom. 
0 ditos idem. idem, idem. 
1 dito Idem, lòcni, Idom. 
1 dito idom, ldeDi. 'dom. 
1 pc. amostras, » Z- Bulow 4 C. 

DE ARVfiRS 

0 cxs. plantas, a G. Nogueira & C. 
7 ditas flo. & C. M. Importadora, 
a bres. forragens, a Ad Arbonz. 
7 cxs. Idem, ao mesmo. 

100 ditas vidro, C C, & ordem. 

1 dita Idem, idem, idem. 

80 ditas Idem, idem, Idom. 
üOO ditas Idem, T B C, idom. 
204 ditas idem, C 8 , Idem. 

ti ditas corveja, idem, idem. 
3200 ditaB Idem,Z B St C, Idom. 

100 ditas vlnl iu, a Schmidt & Trost . 

13 ditas tecidoB, a F . Miiller 4 C . 
191 ditas vidros, T 8 H , à ordem-
200 ditas velas, a Ch . Hecksche r&U 
55) dl ias Idem, a A . Leuba, & C. 
100 ditas Idem, a G . Nogueira * C. 

2 ditaB pertences oixoB, a A . Buhler 

a ditas arados, a A . Bronchaln 

10 ditas velas, a G . Nogueira 4 L . 

60 ditas Idem, aos mesmos. 

40 ditas Idem, Idem. 

200 ditas Idem, 4 C . ünlfto do Com-

merclo. 

16 ditas ladri lho, a Souza 4 C . 
3 bres. obras do vidto, S S, à or-

80 bres! grampos, & C. UnlSo do 
Commerclo. 

fl cxs. papel, a Espindola, Biqueira 

& C . 

10 ditas Ideai, B C , à ordem. 

20 ditas Idem, a França &Mursa . 

3 ditas Idem, C M T . i ordem. 

2 ditas idem, idom, Idem. 

100 ditas velas, a Thomaz & Irmãos. 

7 fds. papel. F & M, à ordem. 

1 cx. Idem, idem, Idom. 

800 ditas vinho, a Nossack & C . 

200 ditas Idem, ao» mesmoB. 

100 ditas idem, idem. 

80 ditas Idem, Idem. 

30 ditas idem, idem. 

4 burdelezBB Idem, idom. 

60 CXB. genebra, C H. & ordert . 

200 ditas idem, a C . P. Vianna & 

Comp. , 

10o ditas idem, a Nossack & U 

1 brc. obras de vidro, a C . P . 

Vianna & C. 

10 cxs. lampadas, aos meamos. 

2 ditas idem, a Alfaya & Tran-

coso. 

9 bres. obras do vidro, aos mos-

IDOS. 

1 cx. cbapcos, a F. h . Velloso 

Braga. 

ditas pcllo, a Alvos Porto s C . 

fd. capachos, a R . Brenne & C . 

cxs. armas, aoB mesmos, 

dita eartuches, Z B & C , à or-

dem. 

dita qulnquolharlas. idem, 

dita armas, idem, idom. 

16 ditas idem, Idem, idem. 

2 ditas mercearia, a V . 

Frfcres 4 C . 

dita Idom, aos mesmos, 

ditas calçado, Idem. 

dita pape), idem. 

dita mercearia, idem. 

dita Idem, Idem. 

ditas tecidos, idem. 

dita mercearia, idom. 

ditas brinquedos, idem. 

20 bres. vinho, a F . Seguinho. 

100 ditas ai vaiado, a P . dos Santoa. 

7 CXB. madeira, a K . Barnaud. 

4 pacotes idetn, ao mesmo. 

100 brea. alvalsdo, a C. Costa 4 C. 

lOOO rolos arame, aos mesmoB. 

15 bres. grampos, idem. 

500 cxs. velas, Idem. 

1 dita ferragens, idem. 

600 rolos arame, a Vieira Martins 

4 C . 

20 brc i . grampos, aos mesmos, 

400 rolo« aramo, a Q. Teixeira & 

Fernandes. 
8 bros. grampos, aos mesmos. 

100 roloa arame, B C, & ordem. 
2 broa. grampos, idem, Idem. 

11 cxs. armas, a P. Estella & C. 
120 ditaa vinho, Z B & C, & ordem. 

8 ditaa fazendas, a E . Dell Acqua 

& Comp 
U ditai idem, aos mesmos. 

10 ditas garrafas, à C . Uni&o de 

S . Pao lo . 

1 dita amostras, a J . A . Sarmen-

to. 

1 cesto prosuntoB, a H . von Bam* 

berg. 

Idem. 

Levy 

F O L H E T I M ( u 

MAYNE-REID 

OS HMJPRAGOS DA. ILHA DE BORNEO 

XIX 

MÉDICOS IMPROVISADOS 

Comprehendêra, logo ao pri-
meiro golpe de vista, a causa 
do susto. 

—Um duri&o, disse, designan-
do com o olhar auccesaivamen-
te a arvore e o fructo cahido 
por terra. 

—Um duriSo I exclamou o 
capitão, que conhecia o fructo 
tão bem como Saloo, com a dif-
ferença de o pronunciar mais 
correctamente. 

—Sim, capitão, volveu Saloo, 
não fiz reparo, e ainda mal, por-
que, se este fructo cabisse sobre 
a cabeça de meu joven senhor, 
a estas horas estaria elle já sem 
vida. Deus protegeu-o. 

—Estás ferido, meu pobre 
rapaz? perguntou o sr. Kedwood 
ao filho. 

—Sim, respondeu Henrique, 
mas é apenas uma arranhadu-
ra. . . Arde-me um pouco, mais 
nada ; daqui a dous ou treB dias 
n&o haverá já aignal do ferimen-
to. O peior é o estrago do fato ; 
mas felizmente tenho outra veste 
de aobresalente na caixa de bor-
do que está dentro da lancha. 

E, para mostrar que não se 
achava gravemente ferido, pôz-
se a correr pela praia. 

Só a instancias de Helena é 
que consentiu em lhe ligarem 
o braço, depois de lh'o lava-
rem com toda a precaução. 

Olhando para as physiono-
mias dos dous jovens, com cer-
teza não havia ninguém que não 
dissesse que era Helena quem es-
tava ferida. 

XX 

UMA COUSA DOCE QUE PÔDE AMAROAR 

Assim que ficou ligado o braço 
de Henrique, Murtagh correu 
para a arvore, com intenção de 
apanhar o fructo que deu logar 
ao incidente. 

Saloo deixou fazer o que o 
irlanrtez entendeu, talvez um 
pouco eBcandalisado de elie se 
intrometter em cousas de que 
lhe era completamente impos-
sível perceber e não se déase 
sequer ao incommodo de lhe 
pedir conselho a elle, Saloo, que, 
na sua qualidade de natural da 
terra, devia ser o mais bem in-
formado. 

Era por ÍSBO que manifestava 
profunda exclamação de ironia 
no olhar com que seguia o pre-
tencioso Murtagh, esperando ao 
mesmo tempo o desfecho do 
lance. 

Motivo de sobra teve para 
ficar satisfeito. 

Sem o menor receio o irlan-
dez deitou a mão ao fructo es-
pinhoso, mas não o tinha ainda 
elevado umaB seis pollegadas 
acima do chão, quando o deitou 
fóra, como se tivesse pegado 
num ferro em braza. 

—Ochl exclamou no seu dia-
lecto irlandez. O que é isto? 
tenho a mão toda em sangue; 
não sabe uma pessoa por onde 
ha de pegar nesta maldita bola. 
Tem espinhos por todos os ladoB. 
Era preciso um arpão para a 
apanhar. 

— Devia ter previsto o que 
lhe succede, gritou Saloo. Mas 
olhe para cima, Murtagh; verá 
o suffleiente para lhe quebrar 
cem vezes a cabeça. 

Assim prevenido, Murtagh não 
fez mais do que lançar preci-
pitadamente um golpe de vista 
para a copa da arvore, e, sol-
tando novamente uma formidá-
vel exclamação, apressou so a 
abandonar aquelle logar ensom-
brado pela denBa folhagem. 

Por seu turno, o malaio cor-
reu para baixo do durião. Num 
abrir e fechar de olhos, espe-
tou o fructo com um pau pon-
tagudo que trouxera da lancha, 
e atirou-o para a parte desco-
berta da praia. 

Emquanto fez isto, não ces-
sou por um instante de olhar 
para o alto da arvore, afim de 
ae acautelar de algum accidente. 

Afastando-se, a correr, do du-
rião, pegou na faca, metteu cui-
dadosamente a extremidade da 
l a m i n a entre os cerrados espi-
nhos, e, abrindo o fructo, pôz-
lhtí a polpa a descoberto. 

XXI 

SITUAÇÍO DIFFICIL 

8e não tivessem tanta fome, 
aquelle único fructo apenas lhes 
serviria para estimular o ap-
petite. 

A caça e a pesca, logo in-
terrompidas, tinham quasi sido 
infructiferas. Não falando em 
alguns mariscos trazidos pelo 
malaio, os três haviam por aBsim 
dizer voltado com as mãOB va-
zias. 

Para estomagOB esfomeados 
era deveras terrível. 

E' verdade que não faltavam 
fructos no durião. Os miaaros 
podiam ver grande quantidade 
delles pendentes sobre a cabe-
ça; achavam-se, porém, OB sabo-
rosos durides a tamanha altura, 
que, á similbança das uvas. da 
fabula, deviam ficar sendo para 
os famintos muito verdes, isto 
é, deviam continuar a estar fóra 
do seu alcance. 

O tronco da arvore elevava-
se direito e liso até á altura de 
setenta pés, sem apresentar uma 
só aspereza, nem sequer um 
ramo que IheB pudesse servir 
de ponto de apoio. 

Não obBtante, Saloo não se 
houvera v i B t o muito embaraça-
do para trepar por elle, se es-
tivesse no seu estado de saúde 
ordinário. Mas naquella occasião, 
nem podia pensar em tal em-
preza. 

Segundo todaa as apparen-
cias, a ostra da vespera não era 
mais do que algum perdido exem-
plar daquella grande especie, 
para alli arremessado pela vio-
lência do mar. 

Saloo desesperava de encon-
trar outras eguaes, e até de 
encontrar alguma cousa que 
aériamente as pudesse substi-
tuir. 

Neste grande apuro os olha-
res dos naufragos dirigiram-se 
para os fructos do durião. 

Sabiam,—porque Saloo lhes 
dissera e elles haviam verifica-
do,—que aquelles fructos eram, 
não somente agradaveis, mas 
em extremo nutritivos. 

Se pudessem obter alguns, fi-
cariam Balvos, mas como deital-
os abaixo ? 

Era um grave problema que 
se lhes apresentava. 

Costuma ser engenhosa a ne-
cessidade, mas desta vez pare-
cia que ficava desmentida esta 
especie de proloquio. 

Nem Saloo nem Murtagh, por 
mais que procurassem, achavam 
sahida ao apuro, encontravam 
modo do fazer calar u voz im-
periosa da natureza, que inces-

sante lhes bradava : alimento I 
alimento I 

Estava, porém, determinado 
que aquella difficil situação teria 
nm termo. 

XXII 

UMA CAÇADA AOS FRUCTOS 

Quando todos reflectiam so-
bre esta importante queBtão, acu-
diu ao capitão Kedwood uma 
idéa original de certo e talvez 
feliz. 

Além da Bua carabina, puze-
ra na embarcação uma espin-
garda de marinha. Pareceu-lhe 
que, servindo-se de balas enca-
deadas, poderia chegar aos fru-
ctos de durião, não obBtante a 
grande altura em que se acha-
vam. 

Exposto o B'!u plano e ap-
provado, trataram de lhe dar 
execução. 

Foram buscar a espingarda 
e carregaram-na com ura par 
de balas ligadas por um forte 
cordel alcatroado. O capitão pe-
gou na espingarda, e, apontan-
do para o sitio da arvore onde 
OB fructos pareciam mais abun-
dantes, desfechou. 

Houve grande agitação nas 
folhas e cabiram com ruido cinco 
ou seis pericarpos. 

Seguiu se outro tiro e vieram 
abaixo cérca de uma dúzia. 

O pequeno grupo aebou-ae, 
pois, fornecido de alimento para 
vinte e quatro horas pelo menos. 

Apanharam os fructos do chão 
e transportaram-nos para uma 
arvore próxima, em cujoa ramos 
frondosos não se descobriam ne-
nhum daquelas fructos doces ao 
paladar, mas temíveis para a ca-
beça doB indivíduos sobre quem 
poderiam cahir. 

Escolhido de novo o acam-
pamento, a tripulação para alli 
levou alguns objectos que esta-
vam na lancha, afim de orga-
nisar mais commodo acampa-
mento. 

Como o tempo estava quen-
te, o durião não precisava de 
Ber cozido; os naufragos n&o 
accenderam lume. Contentaram-
se com o fructo crú para a sua 
refeição. 

Emquanto satisfaziam o ap-
petite, Saloo fez-lhes conhecer 
algumas particularidades da ár-
vore a que deviam o a1 moço. 

XXIII 

EM QUE BE F A L A D O DUKLAO 

Não reproduziremos exacta-
mente a descripção que elle fez, 
e na qual, como não se serviu 
do Beu idioma, se viu muitas 
vezes obrigado a supprir pelo 
geBto as palavras que lhe fal-
tavam. 

Reunindo as suas informações 
e completando-as com aB de 
vários documentos, faremos co-
nhecer melhor aos nossos leito 
res esta notável arvore. 

O durião é uma das arvores 
maiores das florestas daquelle 
paiz. Parece-se com o olmo, 
mas tem a casca lisa, que se 
tira em escamaB como a do 
platano. 

Na maior parte das ilhas do 
archipelago índio acha-se quasi 
sempre o durião, e, como o 
maugustan, não medra perfei-
tissimamente em qualquer outra 
parte do mundo. 

E' disto por certo que pro-
vém ser o seu fructo (Jbuco 
conhecido fóra dalli, tanto mais 
que, em eBtando maduro, c£o 
Be pôde transportar para gran-
des distancias. 

Como já dissemos, tem a 
fôrma ovada. O seu tamanho 
regula um pouco pelo do fructo 
do coqueiro. 

A casca é de uma linda cór 
de bronze e toda revestida de 
fortes espinhos muito agudos, 
cujas bases Be tocam todas, for-
mando hexagonos. 

C o m e s t e s meios de defeza o 

durião está tão bem resguarda-
do, qoe, quando o pé lhe fôr 
cortado rente, se torna impos-
sível apanhai o sem picar cruel-
mente os dedos. 

O envolucro onde estão fixos 
os espinhos é t&o duro e solido, 
que, de qualquer altura que o 
fructo caia, nunca Be parte ou 
racha. 

(Continúa 


